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“Um Plano de Governo bem elaborado, 
que escuta os anseios do povo, tem 
grande possibilidade de quebrar 
paradigmas e mudar o meio em que vive”. 

“Uma meta sem um plano é 
apenas um desejo.”(Antoine de 
Saint-Exupéry) 



 

8 

 

 



 

10 

 

SUMÁRIO 

BIOGRAFIA ......................................................................................................................... 7 

APRESENTAÇÃO ............................................................................................................. 10 

PRINCÍPIOS FUNDAMETRAIS PARA BOA GOVERNANÇA .......................................... 14 

PLANO DE GOVERNO PARTICIPATIVO – PGP ............................................................. 19 

ESTRATÉGIA PROGRAMÁTICA: .................................................................................... 24 

TRANSFORMANDO POÁ ................................................................................................. 28 

COMPROMISSOS PROGRAMÁTICOS ............................................................................ 33 

EIXO 1 - DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO ............................................................. 34 

EIXO 2 - DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO:  .............................................................. 39 

EIXO 3 – DESENVOLVIMENTO HUMANO ...................................................................... 50 

EIXO 4 - DESENVOLVIMENTO SOCIAL: ......................................................................... 65 

EIXO 5 - DESENVOLVIMENTO URBANO E INFRAESTRUTURA .................................. 70 

EIXO 6 – EDUCAÇÃO ....................................................................................................... 80 

EIXO 7 - GESTÃO PÚBLICA:  .......................................................................................... 87 

EIXO 8 - SAÚDE PÚBLICA E BEM ESTAR....................................................................... 91 

EIXO 9– TRANSPARÊNCIA, PARTICIPAÇÃO CIDADÃ E CONTROLE SOCIAL ..........96 

CONCLUSÃO .................................................................................................................. 102 

  



 

11 

 

BIOGRAFIA 

DIOGO PERNOCA 

Diogo Reis da Costa, conhecido como 
Diogo Pernoca, nasceu em 12 de outubro 
de 1988 em Poá. Filho de Teófilo e Elenice 
é casado com Léia e pai da Belinha. O 
casal está junto há mais de 14 anos. 

Nascido com uma deficiência física no 
quadril, Diogo superou o preconceito e o 
bullying, incorporando para si o apelido 
“Pernoca”, não permitindo que a limitação 
física o impedisse de seguir seus sonhos.  

Na adolescência, fez parte da Guarda 
Mirim de Poá - projeto voltado para a 
integração, qualificação e educação cívica. 
Foi por meio desta iniciativa que teve os 
primeiros contatos com a vida pública, 
trabalhando na Câmara de Vereadores de 
Poá e na São Jorge Colchões, onde 
conheceu aquele que seria seu vice-
prefeito anos mais tarde, Elias El 
Ghossain.  

Na vida adulta, trabalhou no setor de 
Logística de empresas importantes de Poá 
e do Alto Tietê como Clariant, SEW 
Eurodrive, Karina Plásticos, entre outras. 
Hoje, aos 35 anos, é formado em Gestão 
Pública.  

Sua carreira política começou há 12 anos, 
já na primeira disputa eleitoral, se elegeu 
vereador na cidade de Poá. Sem grandes 
aportes financeiros, Pernoca fez uma 
campanha corpo-a-corpo com a população, 
ouvindo suas necessidades e demandas, 
sendo eleito com 909 votos, um dos mais 
jovens a ocupar o cargo de vereador na 
história da cidade.  

Seu trabalho junto à comunidade rendeu-
lhe mais duas reconduções ao cargo no 

Poder Legislativo, em 2016 e 2020. Em 
seus três mandatos, criou trinta e cinco 
projetos (35) projetos de lei e conseguiu a 
aprovação de dezesseis (16) leis 
ordinárias, de quarenta e três (43) 
emendas, de dois (02) decretos legislativos 
e setenta e oito (78) requerimentos, além 
de três mi e seiscentos (3,6 mi) ofícios aos 
gabinetes e mil e quatrocentos (1,4) mil 
indicações ao Poder Executivo.  

Dentre os projetos que apresentou na 
Câmara de Vereadores estão a proposta 
de criação da Tarifa Zero no Transporte 
Público de Poá, com o intuito de melhorar 
a mobilidade urbana da cidade com uma 
alternativa de baixo custo para o transporte 
de massas, a Política Municipal do Idoso, 
além de iniciativas voltadas para a 
proteção das pessoas com deficiência e 
para o bem-estar animal, além de outras 
áreas como a Saúde, Educação e 
Segurança. 

Durante sua trajetória como vereador, foi 
presidente da Câmara de Vereadores no 
biênio 2021-2022. Na pandemia do 
Coronavírus (Covid-19), um dos períodos 
mais críticos da história de Poá, Pernoca 
atuou devolvendo os veículos da Câmara 
para o Poder Executivo, com a intenção de 
reforçar as frotas da Guarda Civil Municipal 
(GCM) e da Secretaria de Saúde no 
traslado de pacientes crônicos, trabalhou 
pela redução de contratos e número de 
assessores, bem como o número de vagas 
no Poder Legislativo (17 para 13), com o 
intuito de auxiliar na contenção de gastos 
da cidade.  

Em seu compromisso com a população de 
Poá, Diogo Pernoca realizou nos últimos 
meses a caravana “Vim Te Ouvir”, que 
percorreu todas as regiões de Poá, além 
de conversar diretamente com setores da 
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sociedade como educadores, servidores 
públicos, produtores culturais, especialistas 
em segurança pública e demais áreas para 
a elaboração de um Plano de Governo 
Participativo (PGP).  

Sua incansável luta por uma Poá melhor o 
encorajou a dar o passo de disputar, pela 
primeira vez, a Prefeitura, com o desejo de 
transformar a vida das pessoas a partir dos 
bairros com investimentos na saúde 
pública, transporte, geração de empregos, 
educação e segurança, além da 
recuperação da zeladoria de ruas e prédios 
municipais. 

 

ELIAS EL GHOSSAIN  

Elias El Ghossain é engenheiro elétrico por 
formação e empresário, casado e pai. Sua 
carreira é marcada pelo compromisso com 
a cidade de Poá, principalmente no seu 
desenvolvimento nas mais diversas áreas.  

Nascido e criado em Poá, estudou no 
Colégio Padre Eustáquio, e nas escolas 
Bertha Correia e Castro da Rocha e Padre 
Simon Switzar. Formou-se no Ensino 
Médio como Técnico em Eletrônica no 
Colégio Policursos de Mogi das Cruzes, 
onde atuou como professor por cerca de 
uma década.  

Formado em Engenharia Elétrica pela 
Universidade de Mogi das Cruzes, teve 
como uma das principais atividades na 
iniciativa privada a administração da 
Fábrica de Colchões São Jorge, instalada 
em uma área de 16,8 mil metros 
quadrados no bairro Vila Monteiro, 
empregando centenas de moradores da 
cidade. A administração da empresa é 
dividida com os irmãos José e Tereza El 
Ghossain. Em sua carreira na 
administração empresarial, também atuou 

na formação do seu grupo empresarial em 
1992 e a formação de escolas 
profissionalizantes. 

Além de sua trajetória como professor e 
empresário, Elias também tem uma vida 
política ativa há quase três décadas, sendo 
coordenador de campanhas para vereador, 
prefeito, deputado estadual e deputado 
federal na cidade entre 1996 e 2008. Seu 
engajamento na política resultou no convite 
dos prefeitos Jorge Alen e Carlos Roberto 
Marques a atuar na Secretaria de Governo 
entre 1997 e 2000. 

Em sua trajetória como Secretário de 
Governo, destacou-se na política local 
sendo responsável por ações de 
modernização da administração municipal 
como a municipalização do ensino e do 
trânsito da cidade, a reforma 
administrativa, a atualização da planta 
genérica, a passagem subterrânea e a 
criação da Juventude Cívica Poaense 
(Jucip) - organização não governamental 
(ONG) voltada para a formação cívica e 
qualificação profissional de jovens de 
famílias em situação de vulnerabilidade 
social. 

Entre 2001 e 2004, foi vice-prefeito de Poá 
na gestão Eduardo Carlos Felippe, atuando 
diretamente para a realização de diversos 
projetos de infraestrutura que contribuíram 
para a melhoria da qualidade de vida da 
população, como a criação do Condomínio 
Industrial e as alças do Rodoanel 
Governador Mário Covas e o acesso para 
a rodovia Ayrton Senna (SP-70).  

Filiado ao Partido Verde, Elias El Ghossain 
acredita no papel transformador da 
Educação no desenvolvimento com 
sustentabilidade e respeito ao Meio 
Ambiente e no papel do Município na 
qualidade de vida das pessoas. 
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POÁ A CIDADE TODAS E 
DE TODOS! 

Desde muito pequeno, sempre ouvia de 
quem morava aqui, ou de pessoas das 
cidades vizinhas, que Poá era a cidade 
mais bonita, limpa e organizada da região 
do Alto - Tietê, não a toa levava a alcunha 
de “Cidade Jóia” e de “princesinha do “Alto 
- Tietê”.  

Tanto que além dos poaenses natos, 
passou a ser a casa de outras pessoas e 
famílias vindas de todos os cantos do 
Brasil e do mundo. Famílias como a minha, 
que aprenderam amar esse lugar e chama-
lo de lar.  

POR QUE ABRACEI A 
VIDA PÚBLICA? 

Sou um homem público, um ser político e, 
desde 2012, tenho o privilégio de poder 
cuidar de mais de uma centena de 
milhares de pessoas que vivem nesta 
cidade que é pequena territorialmente, mas 
grande nos seus sonhos e objetivos. 

A vida sempre me ofereceu grandes 
oportunidades, sempre fiz de limões, boas 
limonadas e hoje não seria diferente. 

Minha experiência enquanto pessoa 
pública se compara com outras 
adversidades que tive na vida, sempre 
difíceis de resolver, mas que tiveram que 
ser  enfrentadas, como por exemplo, minha 
deficiência, que me fez ver, que como tem 
um monte de gente querendo um lugar ao 
sol, e que é possível ter sonhos e realizá-
los. O importante é ter em mente, aonde se 
quer chegar e lembrar-se de onde viemos. 

Poá 

Município de Poá 

Símbolos 

 

 

Lema: 0udatia Parvuli Vincunt ("Os 

pequenos vencem pela audácia") 

Gentílico: poaense 

Municípios limítrofes: São Paulo, Ferraz 

de Vasconcelos, Itaquaquecetuba e 

Suzano 

Distância até a capital: 34 km 

Fundação: 26/03/1621 (403 anos) 

Emancipação: 01/01/1949 (75 anos) 

Área total: 17,496 km² 

População (IBGE/2023): 103 765 hab. 

Densidade: 5 930,8 hab./km² 

Altitude: 832 m 

Fuso horário: Hora de Brasília (UTC−3) 

IDH (PNUD/2010): 0,771 — alto 

PIB per capita (IBGE/2022): R$ 37 885,61 
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EU QUERO SER O PREFEITO 
DE POÁ! 

Esta será minha maior conquista e 
realização pessoal. Tenho a força e a 
disposição necessária para estar à frente 
da cidade e ao lado da população. 

Nestes últimos doze (12) anos, enquanto 
vereador, trabalhei de forma incansável 
para que Poá fosse um lugar melhor para 
se viver. 

Escolhi ser prefeito agora, porque entendo 
que é uma forma concreta de realizar meus 
sonhos, da minha família e promover a 
felicidade de milhares de outras pessoas, 
retribuindo um pouco do que recebi em 
forma de melhoraria na vida das pessoas. 

Desde o inicio da minha trajetória no 
legislativo, participo e comemoro as 
conquistas obtidas por meio das 
transformações que conseguimos ofertar 
às pessoas em suas vidas com o nosso 
trabalho. 

Essa é a vocação da minha vida e o que 
acredito ser o objetivo da política: “lutar 
contra as injustiças, a favor dos que mais 
precisam lutar pela democracia, pelas 
liberdades, lutar pelo bem, pela virtude e 
pela cidadania”. 

“Aprendi enquanto pessoa 
pública, que devemos 
inspirar as pessoas e dar 
exemplo o tempo todo”. 
Nesse período pós-pandemia (2020 à 
2024), tive que repensar meu modo de 
vida, também replanejar e reorganizar o 
presente e futuro, fui à busca de conhecer 

a aplicar os ensinamentos absorvidos,  e 
hoje entendo estar pronto para dar o 
próximo passo, que é exercer a liderança 
que a cidade exige e precisa em um 
momento tão crítico. 

Nesse período, também aprendi a 
importância que as pessoas e as atitudes 
têm no exercício da governança. 

Formei uma equipe e estabeleci que 
seguiríamos o seguinte paradigma: 
“Jamais nos omitirmos!”. 

A crise causada pela pandemia, o descaso 
deixado na cidade pelas ultima gestão e o 
novo desafio proposto, também nos cobrou 
humildade, planejamento com estratégias 
claras, parcerias principalmente com a 
comunidade e foco para enfrentar os 
inúmeros desafios. 

Busquei protagonismo para realizar meu 
sonho e mostrar para quem está a minha 
volta competência e, sobretudo, seriedade 
na condução da maior crise na gestão da 
nossa cidade em toda a sua história. 

“Vivemos em uma cidade 
judiada e incompreendida 
por seus gestores 
públicos” 

Nossa cidade é vibrante e cheia de vida. 
Hoje se encontra judiada, machucada e 
incompreendida, por aqueles que deveriam 
zelar pelo seu bem-estar. As ruas, antes 
cuidadas com esmero, agora estão 
repletas de buracos e lixo, refletindo o 
abandono que a administração pública 
impôs sobre nós.  
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Os prédios e comércios no centro, 

testemunhas silenciosas da nossa história, 

fechados ou caindo ou pedaços por falta 

de manutenção, vítimas do descaso e da 

falta de investimentos.  

A Praça da Bíblia, que em décadas 

passadas já foi um ponto de encontro para 

a juventude, está vazia, mal cuidada e 

desolada, assim como outras praças nos 

demais bairros da cidade que sofrem por 

falta de manutenção e preservação..  

As crianças, que antes brincavam 

alegremente nos parques, agora se não 

moram em condomínios fechados, buscam 

espaços seguros em outros municípios 

para  se divertirem, longe da degradação 

que tomou conta de nossos espaços 

públicos. 

Os serviços essenciais, como saúde e 

educação, estão em um estado lastimável. 

Hospitais e escolas lutam para funcionar 

com gestão ruim e recursos mal utilizados, 

enquanto os gestores atuais  fazem vista 

grossa às demandas crescentes da 

comunidade. Os profissionais, dedicados e 

competentes, trabalham incansavelmente, 

mas são constantemente impedidos de 

oferecer o melhor atendimento devido à 

falta de apoio e infraestrutura adequada. 

Em meio a esse cenário desolador, nossa 

cidade clama por atenção, por gestores 

que compreendam e respeitem sua história 

e seu povo. Precisamos de líderes que 

enxerguem além das questões pessoais e 

dos números e planilhas, que entendam 

que cada esquina degradada representa 

uma história de luta e de sonhos 

interrompidos. É necessário um olhar 

humano, uma abordagem que valorize as 

vozes dos moradores e que busque 

soluções efetivas e sustentáveis. 

Nossa cidade merece gestores, que se 

preocupem genuinamente com seu 

desenvolvimento e que estejam dispostos 

a ouvir e trabalhar ao lado da comunidade. 

Precisamos nos unir, fortalecer nossa voz 

coletiva e exigir mudanças. Cada cidadão 

tem um papel crucial na reconstrução do 

lugar que chamamos de lar. 

MUITO TRABALHO 

PRECISA SER FEITO 

A cidade de Poá, antes aclamada como 

“Cidade Joia”, retroagiu décadas no que 

diz respeito a sua vocação de pioneirismo, 

de acolhimento e de protagonismo. As 

pessoas deixaram de ser vistas como 

protagonistas e prioridades das suas 

próprias histórias. Perdemos a nossa 

própria identidade, esquecemos o que já 

fomos, não sabemos hoje o que nos 

tornamos e não temos a menor ideia do 

que viremos a ser. 
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Afinal qual é a nossa vocação? O que 

queremos ser? Uma cidadezinha típica do 

interior paulista com suas belezas e 

organização perdida no meio da região 

metropolitana, como já fomos outrora?! 

Queremos ser uma continuação das 

regiões periféricas dos nossos vizinhos, um 

“puxadinho” com problemas estruturais 

graves como estamos hoje?! Ou uma 

cidade moderna, organizada, estruturada 

com políticas públicas e infraestrutura que 

atraia investimentos e principalmente 

novos olhares. 

Somos um canteiro de obras inacabadas, 

sede de estruturas que se tornaram 

elefantes brancos ou simplesmente ruínas 

por não serem mais utilizadas. Perdemos o 

único hospital que a duras penas 

mantínhamos, só somos um pronto 

atendimento, sem padrões mínimos. 

Perdemos o titulo de estância turística. 

Nossas escolas, que sofrem com a falta de 

professores, já não são mais as primeiras 

no IDEB. As filas dos maternais e das 

creches passam de 2 mil alunos na lista de 

espera. 

O transporte é um dos mais caros do pais, 

com baixa qualidade, não investimos na 

ampliação e renovação da frota de ônibus, 

sem acessibilidade, no recapeamento de 

vias, não tem ciclovias e as calçadas não 

são sinalizadas e adaptadas. 

Nossas ações de zeladoria são precárias e 

a atuação da prefeitura por toda a cidade 

deixa a desejar, pois não dá a resposta 

que o munícipe preciso. Perdemos em 

eficiência, gastos elevados e em controle 

de resultados. Nosso centro histórico, onde 

está a Praça do Relógio, virou uma cidade 

fantasma, com vários pontos comércios 

fechados. 

Poá hoje passa à população a sensação 

de que moramos em cidade perigosa com 

altos índices de criminalidade, pois não 

temos o básico: planejamento, gestão, mão 

de obra preparada e em número suficiente 

e nem aparato tecnológico suficiente para 

combater a criminalidade. 

Na área habitacional, temos muita gente 

morando em casas e locais ruins em áreas 

de riscos. A forma com que estão 

verticalizando a cidade é um risco para seu 

futuro urbanístico, social e econômico, pois 

os serviços públicos não acompanham 

esse crescimento. 

Por fim, precisamos repensar Poá, quebrar 

paradigmas, transformar e inovar sua 

gestão, valorizar as pessoas que aqui 

vivem e tratar a política com respeito e 

dignidade, se quisermos que nossa cidade 

um dia volte minimamente a ter condições 

de abrigar novamente nossos sonhos. 

. 



PREFEITO | VICE ENG. ELIAS

20
PRINCÍPIOS

FUNDAMETAIS PARA
BOA GOVERNANÇA
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Deixo registrado aqui princípios, que 

considero importante e que me movem 

não só como postulante ao cargo de 

prefeito de Poá, mas como cidadão 

poaense e principalmente como ser 

humano, que considero ser essenciais 

para que possa vir a fazer um governo 

moderno, eficiente, inovador, transparente 

e ético, que reflete a forma em que penso 

ser correta conduzir os próximos quatro 

anos desta cidade. 

Princípios éticos: sempre ter 

uma visão humanizada, pautadas na 

autocrítica e no reconhecimento das 

imperfeições e no que é humano, ter 

tolerância democrática para ouvir o outro, 

aceitar críticas e sugestões, aprender 

sempre e compreender as vozes que vêm 

da sociedade, principalmente dos mais 

vulneráveis. 

- Equidade: tratar todos os cidadãos de 

forma justa e imparcial. 

- Imparcialidade: tomar decisões 

baseadas no interesse público, sem 

favorecimentos. 

- Integridade: atuar de maneira honesta e 

ética em todas as ações e decisões do 

governo. 

- Participação cidadã: encorajar a 

participação ativa dos cidadãos nas 

decisões políticas. 

- Respeito aos direitos humanos: 

proteger e promover os direitos humanos 

em todas as políticas e ações. 

- Responsabilidade social: promover 

políticas que beneficiem toda a 

comunidade, especialmente os mais 

vulneráveis. 

- Responsabilidade política: assumir 

responsabilidade por todas as ações e 

decisões tomadas. 

- Transparência: garantir a divulgação 

clara e acessível de todas as ações e 

decisões do governo. 

Princípios técnicos: 

conhecer profundamente a administração 

pública e colocar a gestão e o 

planejamento baseados em evidências 

como fundamentos decisivos para 

aproveitar os recursos da melhor forma e 

otimizar os resultados. 
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- Capacitação: investir na capacitação 

contínua dos servidores públicos, 

garantindo que estejam atualizados com 

as melhores práticas. 

- Eficiência: otimizar o uso de recursos 

públicos para alcançar os melhores 

resultados. 

- Gestão baseada em dados: utilizar 

dados e evidências para fundamentar as 

decisões. 

- Gestão por resultados: implementar 

um sistema de avaliação baseado em 

resultados para medir a eficácia das 

políticas públicas. 

- Inovação investir em inovação 

tecnológica para melhorar e modernizar 

os serviços públicos e aumentar a 

eficiência administrativa.  

- Melhoria contínua: buscar 

continuamente a melhoria dos processos 

e serviços. 

- Planejamento estratégico: adotar 

planejamento em longo prazo para o 

desenvolvimento sustentável da cidade. 

- Segurança de dados: proteger as 

informações pessoais dos cidadãos contra 

acessos não autorizados. 

 

Princípios políticos: 

sempre ter uma visão abrangente, 

atualizada e compreender todo o contexto 

econômico e social do nosso país, do 

nosso Estado e da nossa cidade. 

Possibilitando assim, trabalhar em 

parceria para transformar a sociedade 

poaense. Sabendo desde sempre, que 

política é tarefa coletiva; ninguém faz 

nada sozinho, por isso, se faz necessário 

ampliar os limites do possível, levar a 

política mais longe e estar mais perto das 

pessoas. 

- Abertura e acessibilidade: garantir que 

todas as decisões e políticas sejam 

acessíveis e compreensíveis para todos 

os cidadãos. 

- Accountability: prestar contas 

regularmente à população e aos órgãos 

de controle. 

- Colaboração interinstitucional: 

trabalhar em parceria com outras esferas 

de governo e instituições. 

- Descentralização: incentivar a 

descentralização administrativa para 

aproximar, para tornar a gestão mais 

próxima da população. 
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- Diálogo e colaboração: promover o 

diálogo entre os diferentes setores da 

sociedade e colaborar com outras esferas 

de governo. 

- Ética na governança: manter altos 

padrões de ética na condução dos 

negócios públicos. 

- Participação popular: incentivar a 

participação dos cidadãos nas decisões 

políticas. 

- Responsividade: responder 

prontamente às necessidades e 

demandas da população. 

- Transparência nas finanças públicas: 

divulgar detalhadamente a arrecadação e 

os gastos públicos. 

Princípios 

sustentáveis: é preciso ser 

criativo, ter coragem e determinação para 

enfrentar as incertezas desse novo 

momento, que se faz necessário, 

incorporar a dimensão socio-ambiental em 

todas as áreas da gestão pública. 

- Conservação ambiental: proteger áreas 

verdes e promover a biodiversidade. 

- Desenvolvimento sustentável: 

promover o desenvolvimento social e 

econômico que respeite o meio ambiente 

e os recursos naturais. 

- Educação ambiental: fomentar 

programas de educação ambiental nas 

escolas e na comunidade para criar uma 

consciência ecológica. 

- Eficiência energética: implementar 

políticas para aumentar a eficiência 

energética nos prédios e serviços 

públicos. 

- Energia renovável: incentivar o uso de 

fontes de energia renováveis. 

- Gestão de resíduos: implementar 

políticas, programas e ações eficientes de 

reciclagem e gerenciamento e redução de 

resíduos. 

- Mobilidade investir de forma 

sustentável, desenvolvendo sistemas de 

em transportes públicos de qualidade e 

alternativos e infraestruturas para 

mobilidade ativa, como ciclovias. 
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“O meu objetivo é levar a cidade de Poá a um novo patamar de 

desenvolvimento social, humano econômico e urbano e sermos capazes de 

apresentar as soluções mais adequadas para que possa melhorar 

efetivamente a vida das pessoas. 

É um projeto de transformação, desenvolvimento, inovação e quebra de 

paradigmas, baseado nas melhores práticas nacionais e internacionais de 

políticas e gestão pública, governança política e transparência. 

O projeto “Diogo Pernoca 2024” é coletivo feito a varias mãos, construído com 

o realismo, o conhecimento e os sonhos de pessoas que vivem e respiram 

Poá vinte quatro horas por dia, sete dias por semana. Um grupo amplo e 

capaz, de fazer o que a população espera e principalmente o que precisa ser 

feito, com visão 360 graus, de forma articulada, integrada e transparente. 

É assim, que pretendemos trabalhar os próximos quatro anos e, é nisso que 

confiamos para que o nosso projeto aconteça e seja um sucesso. 

Para isso, esperamos contar, também, com o sucesso da nossa chapa de 

vereadores, que se tornarão futuramente, parceiros da prefeitura e da cidade 

na Câmara Municipal. Além de representantes de outros órgãos públicos de 

outras instâncias e representantes da sociedade civil organizada.  

Deixo aqui registrado nesse documento, que Poá será um exemplo e 

referência em políticas públicas para a região do Alto - Tietê, para o estado de 

São Paulo, para o Brasil e para o mundo. 

 

JUNTOS PODEMOS MAIS POR POÁ! 

Diogo Reis da Costa ( Diogo Pernoca) 
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A VOZ E A VEZ DO POVO! 

O “pulo do gato” da nossa campanha é o 
Movimento Vim Te Ouvir, que nada mais 
é do encontros nos bairros da cidade, com 
a população, com lideranças e 
representantes de diversos setores da 
sociedade civil organizada no intuito de 
ouvir às demandas de cada lugar. Estas 
foram anotadas em um livro ata, que será 
registrado junto com o plano de governo na 
justiça eleitoral.  

Por meio de uma proposta coesa, objetiva, 
simples e eficiente, o presente Plano de 
Governo Participativo, teve a intenção de 
apresentar mecanismos que tem por 
objetivo dar voz e vez aos poaenses, 
independente do local onde mora, da sua 
classe social, atividade profissional, cor de 
pele ou crença religiosa. 

 

O QUE É UM PLANO DE 
GOVERNO PARTICIPATIVO? 

O Plano de Governo Participativo é um 
conjunto de propostas e compromissos 
apresentado pelos candidatos a cargos 
majoritários (prefeitos, governadores, 
presidente e seus respectivos vices) em 
conjunto com os partidos aliados que se 
reveste de um importante instrumento do 
compromisso público da candidatura a 
Prefeito e Vice, pois em um segundo 
momento ele se agrega o Plano de 
Governo oficial, que norteará o nosso 
mandato.  

O Plano de Governo Participativo torna-
se uma importante ferramenta pública de 
controle e participação da sociedade, uma 
vez que a legislação eleitoral obriga que 

todos os candidatos aos cargos 
majoritários apresentem suas propostas de 
campanha, pois, uma vez eleito, o 
programa possibilitará a fiscalização por 
parte dos eleitores no que tange ao 
cumprimento das metas e das promessas 
de campanha.  

Assim sendo, o presente programa, foi e 
continuara a ser construído a várias mãos, 
com a participação popular da sociedade 
civil organizada, na participação de 
diversos atores representativos de diversos 
segmentos da sociedade e bairros do 
município da cidade de Poá. 

 

QUAL O OBJETIVO DE UM 
PLANO DE GOVERNO 
PARTICIPATIVO? 

O objetivo do Plano de Governo 
Participativo foi de construir e garantir que 
as propostas e prioridades da campanha 
municipal de 2024, estejam alinhadas com 
as necessidades e aspirações da 
população, promovendo um governo mais 
democrático, transparente e eficiente. 

 Além disso, podemos destacar que foi 
importante para:  

- Identificar e priorizar as reais 
necessidades e problemas enfrentados 
pela população, garantindo que as 
propostas de governo sejam relevantes e 
impactantes. 

- Promover a participação ativa dos 
cidadãos no processo político, incentivando 
a co-criação e o engajamento na definição 
de políticas públicas. 
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- Estabelecer um processo transparente, 
onde os eleitores possam ver claramente 
como suas contribuições estão sendo 
consideradas e incorporadas no plano de 
governo. 

- Garantir que as propostas do plano de 
governo tenham maior aceitação e 
legitimidade, pois foram desenvolvidas com 
a contribuição direta da população. 

- Estabelecer um compromisso mais forte 
entre os candidatos e a população, onde 
os eleitores se sintam responsáveis e 
engajados no monitoramento e na 
implementação das propostas. 

- Incluir diversas perspectivas e 
conhecimentos na elaboração do plano, 
resultando em políticas mais abrangentes e 
inclusivas. 

- Aproveitar a criatividade e o 
conhecimento coletivo da comunidade para 
identificar soluções inovadoras e eficazes 
para os desafios locais. 

 

POR QUE PRECISAMOS DE 
UM PLANO DE GOVERNO 
PARTICIPATIVO? 

Um plano de governo eleitoral participativo 
não só promove uma governança mais 
democrática e inclusiva, mas também 
fortalece a democracia ao promover a 
participação cidadã, resultando em 
políticas públicas mais eficazes, legítimas e 
apoiadas pela comunidade. 

- Transmite confiança pública e  
transparência e garante a participação 
ativa entre os eleitores e os governantes, 
reduzindo a desconfiança e o ceticismo. 

- Propostas desenvolvidas através de 
processos participativos têm maior 
legitimidade, pois são vistas como reflexo 
direto das vontades e necessidades da 
população. 

- Políticas que incorporam a participação 
popular são mais propensas a ser aceitas e 
apoiadas pela comunidade, facilitando sua 
implementação. 

- A participação cidadã pode trazer novas 
ideias e perspectivas que os formuladores 
de políticas podem não ter considerado, 
levando a soluções mais inovadoras e 
práticas. 

- Cidadãos que vivem as realidades do dia 
a dia do município podem oferecer insights 
práticos e soluções adaptadas às 
condições locais. 

- Um plano participativo fomenta um senso 
de compromisso compartilhado entre os 
governantes e a população, incentivando 
uma colaboração contínua. 

- Promove a responsabilidade mútua, onde 
tanto os governantes quanto os cidadãos 
se sentem responsáveis pelo sucesso das 
políticas implementadas. 

- Processos participativos podem fortalecer 
a coesão social e o senso de comunidade, 
já que indivíduos trabalham juntos em 
direção a objetivos comuns. 

- A participação ativa empodera os 
cidadãos, aumentando seu conhecimento e 
habilidades para influenciar políticas 
públicas. 
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COMO FOI FEITO O PLANO 
DE GOVERNO 
PARTICIPATIVO? 

Antes do processo de reuniões e oitivas 
populares e com setores específicos da 
sociedade civil organizada, realizou-se um 
diagnóstico completo e abrangente da 
situação atual do município; além de 
algumas pesquisas de opinião e 
questionários com os cidadãos. 

Os dados coletados foram analisados, 
junto com dados secundários: como 
censos, pesquisas governamentais e 
outras fontes oficiais. 

Foi feita uma analise demográfica, com a 
população, estudando sua composição 
demográfica da cidade (idade, gênero, 
etc.), parte política, institucional. Alem 
disso, foi avaliado o crescimento 
populacional e as projeções futuras, como 
as tendências migratórias, tanto de entrada 
quanto de saída de habitantes. 

A partir daí se evidenciou setores como: 

DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO: foram identificados os 
principais setores que impulsionam a 
economia local e analisados às taxas de 
emprego e desemprego, além da 
distribuição de renda. 

Estudado a quantidade e tipos de 
empresas na cidade, desde grandes 
indústrias até pequenos negócios.  

EDUCAÇÃO: mapeou-se a quantidade e 
qualidade das escolas, desde a educação 
infantil até o ensino médio. Analisando 
indicadores como taxa de alfabetização, 

evasão escolar e desempenho em 
avaliações nacionais (IDEB). 

SAÚDE: estudou-se a disponibilidade e 
qualidade dos serviços de saúde, incluindo 
hospitais, postos de saúde e profissionais 
disponíveis. Além dos indicadores de 
saúde, avaliando índices de mortalidade, 
morbidade, doenças prevalentes, entre 
outros. 

SEGURANÇA: analisou-se as estatísticas 
de criminalidade e tipos de crimes mais 
comuns. Também, foi verificada a 
quantidade e distribuição de efetivos 
policiais e outros agentes de segurança. 

TRANSPORTE PÚBLCO: a qualidade e a 
cobertura do sistema de transporte público, 
vias de trânsito, modais e transportes 
alternativos. 

MORADIA: foi verificado as condições de 
moradia, incluindo favelas e áreas de risco. 
Analisado a cobertura de água, esgoto e 
coleta de lixo. 

MEIO AMBIENTE: foi mapeado parques, 
praças e áreas de preservação. Em 
seguida, avaliado práticas de gestão de 
resíduos, uso de energias renováveis e 
projetos de sustentabilidade. 

PARTICIPAÇÃO SOCIAL: foi identificado 
e analisado à atuação de conselhos 
comunitários, associações de bairro e 
outras formas de organização social. Além 
de avaliado o nível de participação dos 
cidadãos em processos decisórios e em 
eventos comunitários. 
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CULTURA E LAZER: foi mapeado 
equipamentos como teatros, bibliotecas, 
centros culturais, entre outros. Além de 
analisado a oferta de eventos culturais e 
atividades de lazer. 

 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO: foi avaliado 
a cobertura e qualidade da internet, das 
outras tecnologias de comunicação, 
também foram identificados projetos e 
incentivos para inovação e tecnologia na 
cidade. 

 

ROTEIRO DE MONTAGEM DO 
PLANO DE GOVERNO 
PARTICIPATIVO 

Elaborar um plano de governo eleitoral 
participativo envolveu engajar ativamente a 
população no processo de definição das 
prioridades e estratégias da campanha. 
Aqui estão os passos usados para criação 
desse Plano de Governo Participativo: 

- Formação de uma equipe de trabalho: 
criou-se uma equipe diversificada, 
incluindo especialistas em diferentes áreas 
(saúde, educação, segurança, etc.), 
representantes da sociedade civil, e 
membros da campanha. 

- Diagnóstico inicial: realizou-se uma 
análise da situação atual do município, 
incluindo os principais desafios e 
oportunidades. Utilizando dados oficiais, 
estudos e relatórios para fundamentar o 
diagnóstico. 

- Divulgação e mobilização: lançou-se 
uma campanha de comunicação para 

informar a população sobre a iniciativa e 
incentivar a participação. Alem de envolver 
líderes comunitários, ONGs e associações 
locais para ajudar na mobilização. 

- Coleta de sugestões e ideias:- 
organizou-se eventos públicos, como a 
reuniões comunitárias, com lideranças e 
especialistas em assuntos de interesse da 
cidade, para coletar sugestões e ideias da 
população. Além da utilização das 
plataformas digitais para permitir a 
participação online. 

- Análise e sistematização das 
contribuições: foi feita análise de dados 
para organizar e categorizar as sugestões.  
Depois compilados e analisados todas as 
contribuições recebidas. Identificando as 
prioridades e principais demandas da 
população. 

- Elaboração do plano preliminar: com 
base nas contribuições, elaborou-se um 
documento preliminar, destacando as 
principais propostas e prioridades.  

Por fim, é importante frisar, que a cópia 
das atas feitas nas reuniões do PGP, 
encontrasse em anexo nesse documento e 
os originais no escritório político da 
campanha. 
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A POÁ QUE 

QUEREMOS: COMEÇO 

DE UM SONHO! 

O presente documento busca apresentar 

mais que uma estratégia e diretrizes para 

quatro anos. Expressa um ideal de cidade 

que precisa de um novo olhar, que foque 

em progresso e mudanças na direção 

certa. 

Este programa cumpre, também, mais que 

uma obrigação imposta pela legislação 

eleitoral. Constitui-se em um instrumento 

de prestação de contas, de declaração de 

direções futuras e, sobretudo, de abertura 

ao diálogo com a sociedade. Uma 

ferramenta importante no fortalecimento da 

nossa democracia, da participação cidadã 

e do fazer político. 

O documento, será nosso guia de como 

cuidar das pessoas, de como gerar 

oportunidades, proporcionar qualidade de 

vida, dinamismo econômico e 

transformação social. 

Tais premissas nortearão às ações que 

deverão ser tomadas em diferentes áreas 

de atuação e bairros da cidade. Um 

esforço conjunto, que gerará impactos 

perceptíveis no desenvolvimento, na 

organização e na promoção do bem-estar, 

da cidadania, do desenvolvimento social e 

no desenvolvimento econômico do nosso 

município. 

Vimos nos últimos anos no município de 

Poá, um período de retrocessos, ficamos 

muito para trás, por isso, agora é a hora de 

dar novos rumos. De projetar o futuro que 

queremos para os próximos quatro anos. 

As diretrizes estratégicas da candidatura e 

do projeto político "Diogo Pernoca" para o 

período 2025-2028, sintetizam a visão de 

quem conhece a fundo a cidade de Poá a 

partir dos seus próprios desafios e 

vivências, mas, sobretudo, a partir do olhar 

atento e da sensibilidade política de quem 

escuta, respeita e realiza os anseios da 

população. 

“Mais que isso, é a visão de 

quem gosta de Poá e quer 

fazer muito pela cidade”. 

A criação de um Plano de Governo, 

fundamentado em um diagnóstico 

detalhado e na participação ativa da 

população, é um passo decisivo para 

promover o desenvolvimento sustentável e 

a prosperidade do município. Este plano 

não só reflete as necessidades e 

aspirações dos cidadãos, mas também 

fortalece a democracia local, promovendo 

uma gestão pública mais transparente, 
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inclusiva e eficaz. Com um compromisso 

coletivo e uma abordagem estratégica, Poá 

pode transformar desafios em 

oportunidades e construir um futuro mais 

próspero para todos os seus habitantes. 

Por outro lado, desenvolver um plano de 

governo focado no desenvolvimento social 

de um município de mais de cem (100) mil 

habitantes, requer ações que promovam a 

inclusão, a igualdade e o bem-estar da 

população. 

Assim, apresentamos a seguir as diretrizes 

estratégicas e os compromissos 

programáticos propostos para que sejam 

discutidos com os cidadãos ao longo dos 

próximos meses. 

Estas são nossas primeiras respostas aos 

desafios que se impõem à uma cidade que 

precisa de muito, intensificados pelas 

dificuldades decorrentes da mais grave 

ameaça sanitária surgida desde o início do 

século passado: a pandemia causada pelo 

novo coronavírus, somados pelo caos que 

foram os últimos desgovernos na cidade. 

Como ponto de partida do processo 

eleitoral, este documento foi elaborado 

coletivamente após processo de escuta e 

colaboração, com a participação de 

representantes dos mais diversos setores 

da sociedade, acadêmicos e especialistas 

de diferentes temas, além da população 

nos bairros. 

Foi elaborado, sobretudo, por aquilo que, 
ao longo dos últimos anos, sentimos e 
ouvimos de quem que mora, gosta e se 
preocupa com Poá. 

No entanto, é necessário dizer que estas 
diretrizes não contemplam tudo o que 
desejamos para o município e não se 
encerram com o protocolo da candidatura 
junto à Justiça Eleitoral. Muito pelo 
contrário. 

O começo da campanha eleitoral e a 
ampliação dos espaços de interação e de 
escuta certamente as tornarão mais 
plurais, mais abertas, mais participativas, 
ainda mais sólidas e abrangentes. Hoje, 
estamos dando início a um diálogo que se 
estenderá não apenas até outubro, mas 
também pelos próximos quatro anos. 

Os eixos abaixo compõem abordagem que 
busca apontar rumos e apresentar 
respostas transversais às questões sociais, 
econômicas, urbanísticas e ambientais da 
cidade. Em que pese cada um destes 
campos constituir políticas públicas em si, 
suas dimensões, desenhos e aplicações 
são umbilicalmente relacionados. 

Portanto, nossos compromissos 
programáticos e nossas diretrizes 
estratégicas, foram organizadas em dez 
(10) eixos: 
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EIXOS TEMÁTICOS 

As propostas deste Plano de Governo 

foram organizadas, baseadas em nove (09) 

eixos, que nortearão as ações da próxima 

gestão, onde dentre eles estão:  

 

EIXO 1 - DESENVOLVIMENTO 

ESTRATÉGICO: GESTÃO DE 

PROJETOS, - GOVERNANÇA POLÍTICA, 

INOVAÇÃO E TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO, PLANEJAMENTO 

ESTRATÉGICO E PROJETOS 

ESPECIAIS. 

 

EIXO 2 - DESENVOLVIMENTO 

ECONÔMICO: CAPACITAÇÃO 

PROFISSIOANALIZANTE, 

EMPREENDEDORISMO, EMPREGO, 

TRABALHO E RENDA, INDÚSTRIA, 

COMÉRCIO E SERVIÇOS E TURISMO. 

 

EIXO 3 – DESENVOLVIMENTO 

HUMANO: CULTURA, ESPORTES, 1ª 

INFANCIA E JUVENTUDE, IGUALDADE 

RACIAL, MULHERES, PUBLICO LGBT+, 

PESSOA COM DEFICIÊNCIA, PESSOAS 

60+, EVENTOS E  LAZER  

 

EIXO 4 - DESENVOLVIMENTO SOCIAL: 

ASSISTÊNCIA, DESENVOLVIMENTO E 

PROMOÇÃO SOCIAL 

EIXO 5 - DESENVOLVIMENTO URBANO 

E INFRAESTRUTURA: ACESSIBILIDADE 

E  MOBILIDADE URBANA, HABITAÇÃO E 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA, - 

SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE,  

SEGURANÇA PÚBLICA, SERVIÇOS 

URBANOS, TRANSITO E TRANSPORTE. 

 

EIXO 6 – EDUCAÇÃO: EDUCAÇÃO 

BÁSICA, EDUCAÇÃO COMPLEMENTAR 

E - EDUCAÇÃO PROFISSIONALIZANTE. 

 

EIXO 7 - GESTÃO PÚBLICA: 

FUNCIONALISMO PÚBLICO, 

MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO, 

ORÇAMENTO, PLANEJAMENTO E 

SERVIÇOS PÚBLICOS. 

 

EIXO 8 - SAÚDE PÚBLICA E BEM 

ESTAR: SAÚDE DE BAIXA 

COMPLEXIDADE E SAÚDE E BEM 

ESTAR ANIMAL. 

 

EIXO 9– TRANSPARÊNCIA, 

PARTICIPAÇÃO CIDADÃ E CONTROLE 

SOCIAL: OUVIDORIA MUNICÍPAL, 

CONSELHOS MUNICIPAIS E DE 

PARTICIPAÇÃO 
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DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 

- Reverter o acirramento das desigualdades sociais, melhorando a vida das pessoas que 

aqui moram; 

- Priorizar políticas públicas que promovam maior justiça social, igualdade, inclusão, mais 

oportunidades de geração de trabalho, emprego e renda; 

- Desenvolver políticas de igualdade de gênero, com foco na prevenção da violência 

doméstica e no empoderamento feminino. 

- Promover a inclusão e o respeito à diversidade, com campanhas de conscientização e 

apoio a grupos minoritários. 

- Implementar programas de transferência de renda em nível municipal, para famílias em 

situação de vulnerabilidade, garantindo uma renda mínima básica. 

- Criar um banco de alimentos para coletar e distribuir alimentos para famílias em situação 

de insegurança alimentar. 

- Garantir uma merenda escolar de qualidade, com alimentos frescos e nutritivos, 

incentivando hábitos alimentares saudáveis desde cedo. 

- Oferecer cursos de capacitação e qualificação profissional para pessoas de baixa renda, 

facilitando a inserção no mercado de trabalho. 

- Ampliar e fortalecer os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) para oferecer 

apoio e serviços às famílias em situação de vulnerabilidade. 

- Desenvolver programas e promover políticas de apoio e cuidado domiciliar para idosos, 

para que esses tenha acesso a um envelhecimento ativo e saudável 

- Estabelecer centros de convivência para idosos, oferecendo atividades recreativas, 

culturais e de saúde. 

- Implementar programas de proteção e assistência a crianças e adolescentes em situação 

de risco, garantindo um ambiente seguro e acolhedor. 
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- Oferecer serviços de apoio e inclusão para pessoas com deficiência, garantindo 

acessibilidade e oportunidades de desenvolvimento. 

- Promover serviços públicos com mais qualidade, fazendo funcionar melhor o que já existe 

e concentrando futuras obras estritamente naquilo que melhore a vida das pessoas, 

sempre com planejamento e preço justo; 

- Consolidar a expansão da rede de saúde pública municipal, mantendo a ampliação da 

oferta de vagas, leitos e equipamentos, se adequando aos padrões da OMS 

gradativamente, com especial atenção ao pronto cuidado e à prevenção; 

- Ampliar o acesso a serviços de saúde de qualidade, com a construção e modernização 

de unidades de saúde e a contratação de profissionais. 

- Desenvolver programas específicos como, por exemplo, de apoio à saúde mental, com 

atendimento psicológico e psiquiátrico para a população. 

- Intensificar a promoção da educação para nossas crianças e jovens, com ênfase na 

primeira infância, e garantir a pronta recuperação do calendário escolar, com proposta 

pedagógica eficaz que garanta o aprendizado de todos e oferte profissionais que atendam 

as demandas da nossa cidade. 

- Ampliar a oferta de educação integral, com programas como contra turno escolar ou 

atividades extracurriculares que complementem a formação dos alunos. 

- Implementar políticas de inclusão para alunos com deficiência, garantindo recursos e 

apoio especializado. 

- Viabilizar investimentos públicos em infraestrutura, como forma de alavancar a retomada 

econômica da cidade; 

- Oferecer um transporte público gratuito, em quantidade e qualidade satisfatórias para a 

população, ampliando novos modais como transporte por app para promover facilidade e 

maior celeridade de deslocamentos, incentivando também a transição para a economia de 

baixo carbono, com prioridade ao pedestre e à bicicleta; 

- Expandir a oferta de moradias dignas e sustentáveis, lançando mão de instrumentos 

modernos como as parcerias com governo estadual e federal e a iniciativa privada. Em 
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especial, ampliar investimentos em urbanização das áreas de riscos e requalificação de 

moradias precárias, com fortalecimento das comunidades locais; 

- Implementar programas de regularização fundiária, garantindo a propriedade legal de 

terrenos e moradias informais; 

- Fortalecer as ações de segurança sob a alçada da Guarda Civil Municipal (GCM), 

aprofundando a utilização de ferramentas de inteligência e tecnologia no combate ao 

crime, na prevenção da violência e na proteção ao patrimônio público, bem como 

prosseguir na modernização e melhoria da iluminação da cidade; 

- Inovar sempre nas políticas públicas. O foco é tornar a Prefeitura cada vez mais digital, 

ao alcance das mãos dos cidadãos. Vamos priorizar, em particular, a utilização de 

evidências científicas, indicadores e metas na formulação e na execução das ações, a fim 

de tornar o serviço público mais eficiente, eficaz e efetivo; 

- Promover inclusão digital, expandir o acesso à internet de alta velocidade, especialmente 

em áreas periféricas e na parte comercial. Além disso, oferecer cursos de capacitação 

digital para todas as idades, promovendo a inclusão digital e o uso consciente da 

tecnologia. 

- Prestar contas de forma mais transparente, por meio também da promoção de maior 

inclusão digital, e fazer valer cada centavo pago pela população na forma de tributos. 

Ampliar ainda mais os instrumentos de “compliance” do setor público e promover, ainda 

mais, o combate à corrupção por meio do aprimoramento de instrumentos de gestão e 

aplicação rigorosa da legislação;  

- Fortalecer os conselhos municipais de políticas públicas, garantindo a participação ativa 

da população na tomada de decisões. 

- Implementar o orçamento base zero e participativo, feito a partir das necessidades do ano 

vigente e não usando referencias de anos anteriores, permitindo que os cidadãos decidam 

sobre parte dos investimentos e gastos públicos. 

- Desenvolver soluções urbanísticas que incentivem a descentralização dos centros 

econômicos e comerciais, bem como a oferta de serviços públicos, sempre associados à 

ampliação da conexão com as redes de mobilidade; 
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- Promover a educação ambiental nas escolas e comunidades, incentivando práticas 

sustentáveis e a preservação dos recursos naturais. 

- Incentivar projetos comunitários de sustentabilidade, como hortas urbanas e programas 

de reciclagem. 

- Adotar a pratica da sustentabilidade em obras e no dia a dia da gestão publica, com a 

utilização de programas como papel zero, água de reuso e energia solar. 

- Orientar todas as ações do poder público municipal na promoção de soluções 

sustentáveis, no cumprimento de exigências e protocolos ambientais, no combate ao 

aquecimento global, no uso crescente de fontes renováveis de energia, com especial 

atenção à expansão da coleta seletiva e fomento da reciclagem; 

- Incorporar o acesso a internet banda larga como um direito fundamental dos cidadãos, 

sobretudo diante das demandas por educação a distância e da ampliação do uso da tele 

medicina no cenário de pós-pandemia; 

- Criar e fortalecer os vínculos humanos com atividades de convivência em centros 

culturais e esportivos, oferecendo atividades e eventos para todas as idades. 

- Promover eventos comunitários, como feiras, festivais e competições esportivas, 

incentivando a participação e integração social e pensando no eixo econômico como 

atividade de geração de emprego e renda. 

- Aderir e engajar em programas nacionais e internacionais, que tragam ao município as 

melhores práticas de gestão e governança e inovação. 
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EIXO 1 

DESENVOLVIMENTO 

ESTRATÉGICO 

Gestão, governança inovação, 

tecnologia e planejamento 
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ONDE 
ESTAMOS 
Uma cidade sem rumo! Essa é Poá 
atualmente, onde o desenvolvimento 
ocorre de forma caótica e desordenada. 
Sem um planejamento estratégico, as 
decisões são tomadas de forma reativa, 
respondendo apenas às demandas 
imediatas e não a uma visão de futuro. 
Neste cenário, a falta de coordenação 
entre os diversos setores da cidade gera 
ineficiência, desperdício de recursos e 
impacta negativamente a qualidade de vida 
dos cidadãos. 

Alias, Poá é um exemplo clássico de como 
a falta de planejamento urbano pode gerar 
problemas graves. Nos últimos 10 anos, a 
população da cidade encolheu segundo o 
ultimo senso do IBGE em mais de 13 mil 
habitantes, sem qualquer explicação ou 
motivo para isso, sendo que na grande 
maioria dos outros municípios com mais de 
cem mil habitantes, houve um movimento 
inverso. 

A infraestrutura não acompanha às 
necessidades da cidade. O transito é 
caótico, a verticalização e feita sem critério, 
não temos rotas de transportes 
alternativos. No turismo perdemos titulo de 
Estância Turística, por falta de prestação 
de contas adequadas, temos varia obras 
paralisadas, fora as verbas que deveriam 
vir de outras instancias governamentais e 
se perdem por falta de corpo técnico 
adequado, ou seja, no tocante a 
planejamento Poá nunca nem saiu do 
Papel. 

 

ONDE VAMOS 
CHEGAR 
Imagine uma cidade onde o futuro é 
pensado de forma proativa, onde as 
decisões são guiadas por uma visão de 
longo prazo e onde o desenvolvimento 
urbano ocorre de forma ordenada e 
sustentável. Ao contrário das cidades que 
crescem de forma caótica, Poá vai ser uma 
referencia de como o planejamento 
estratégico pode transformar uma 
realidade urbana e melhorar a qualidade 
de vida de seus habitantes. 

Um planejamento estratégico eficiente é 
fundamental para garantir que as cidades 
cresçam de forma sustentável e inclusiva. 
Ao investir em planejamento urbano, Poá 
conseguira oferecer aos seus habitantes 
uma melhor qualidade de vida, com mais 
áreas verdes, transporte público eficiente, 
serviços públicos de qualidade e 
oportunidades de desenvolvimento. Neste 
texto, vamos explorar como o 
planejamento estratégico pode transformar 
a realidade urbana da cidade e quais os 
benefícios para seus moradores. 

Não há dúvidas que ainda são poucos os 
municípios que trabalham, quando o 
assunto é inovação em gestão pública. 
Novas formas de atuação, revisão de 
processos, transparência ativa, melhoria na 
jornada dos usuários, desburocratização, 
redução de exigências desnecessárias e, 
claro, o uso massivo de tecnologia: tudo 
isso é inovação e, em todos estes pontos. 
É uma forma de cuidar bem do dinheiro 
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público é a maneira mais evidente de 
demonstrar respeito pela população. Cada 
centavo precisa ser bem empregado para 
que alcance seu maior propósito: melhorar 
a vida das pessoas.  

Nosso objetivo é inovar para ampliar os 
espaços de cooperação com a sociedade. 
É com as pessoas e por causa delas que 
buscamos continuar governando. 
Adotaremos, nesse sentido, linhas de 
atuação: a primeira delas, focada na 
redução de entraves burocráticos, na 
transparência e na expansão do uso de 
tecnologia na implementação de todas as 
políticas públicas; a segunda, voltada à 
atração de investimentos e melhoria do 
ambiente de negócios; a terceira, de 
estímulo à participação da sociedade em 
decisões e projetos realizados pelo 
governo; e a quarta voltada a inclusão 
digital, por meio da expansão do número 
de pontos de acesso wi-fi, facilitação de 
acesso à internet banda larga e formação 
para uso de novas formas de tecnologia. 
Assumimos o compromisso de 
constantemente aprimorar os serviços 
digitais e ampliar a automatização de 
processos, buscando evitar deslocamentos 
para a realização de solicitações 
corriqueiras na prefeitura. A austeridade 
com as contas, ainda mais em contexto de 
crise fiscal como a que atinge o país, é 
mais do que nosso compromisso, é 
premissa de trabalho, para que mais 
recursos possam ser investidos no bem-
estar da população. Vamos manter a 
responsabilidade com as finanças, 
aplicando bem o dinheiro da população. 
Gestão inteligente, uso de inovação e 
tecnologia, com combate implacável 
fraudes e sonegações. Tudo sempre com 

total transparência para permitir que as 
pessoas possam saber o que e como 
estamos fazendo. Vamos rever as 
concessões e parcerias, concentrar a 
máquina no que precisa ser feito – em 
especial, a política pública feita do “bairro 
para o centro”, para melhorar ainda mais a 
vida das pessoas e dos empreendedores, 
estabelecendo Poá como cidade 
vocacionada também à economia criativa. 

A elaboração de um plano de governo para  
Poá exige uma análise profunda das 
necessidades da cidade e a definição de 
metas claras e alcançáveis. Pensando 
nisso, apresentamos algumas sugestões 
de ideias, que podem ser incorporadas ao 
planejamento estratégico: 
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- Alça do Rodoanel: implantar a nova alça de saída e entrada do Rodoanel Mario Covas, 

integrando Poá ao desenvolvimento logístico do estado de São Paulo. Com um complexo 

sistema de alças e viadutos que tornaram Poá referência e ponto estratégico ao acesso 

das cidades de Poá, Suzano, Ferraz e Itaquaquecetuba. 

- Cidades Inteligentes:  adesão a programas de excelência internacional como o Cidades 

Inteligentes, que utilizam tecnologias da informação e comunicação (TICs) para melhorar a 

qualidade de vida de seus habitantes, otimizar a gestão urbana e promover a 

sustentabilidade. Ao integrar diferentes sistemas e sensores, essas cidades buscam 

soluções inovadoras para desafios como mobilidade, meio ambiente, segurança e 

economia. 

- Escola de Governo: formar, aperfeiçoar e profissionalizar os agentes públicos. O 

objetivo é fortalecer e ampliar a capacidade de execução do poder público, o que pode 

melhorar os serviços prestados à população e a qualidade da Administração Pública.  

- Gestão de projetos: criação de um departamento de projetos e captação de recursos, 

integrado que atenda todas secretarias e departamentos da prefeitura. 

- Governança digital: implementar um sistema de governança digital integrado, que 

facilite o acesso dos cidadãos aos serviços públicos online, como emissão de documentos, 

pagamento de impostos e solicitação de serviços. Isso aumenta a eficiência administrativa 

e a satisfação dos cidadãos. 

- Incubadora social: formar, qualificar, profissionalizar a formação de grupos de 

empreendedores, com foco em pessoas em situação de vulnerabilidade social. Esses 

grupos podem estudar, se capacitar e desenvolver produtos de forma coletiva, baseados 

nos princípios da economia solidária, o que contribui para o desenvolvimento inclusivo e 

sustentável do território.  

- Orçamento Base – Zero: criação de um orçamento feito, em que  cada secretaria, 

departamento ou órgão público, parta do zero a cada ciclo orçamentário. Isso significa que 

todas as despesas e investimentos devem ser justificados independentemente do que foi 

gasto no ano anterior. 
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- Orçamento participativo: junto com o orçamento base zero, implementar também, um 

processo de orçamento participativo onde os cidadãos podem votar e decidir sobre a 

alocação de uma parte do orçamento municipal. Isso aumenta a transparência e o 

engajamento comunitário nas decisões financeiras. 

- Parcerias Público-Privadas (PPPs): criar parcerias com o setor privado para 

desenvolver projetos de infraestrutura, como cemitério, crematório, iluminação pública, 

pátio de automóveis etc. As PPPs podem trazer inovação e eficiência ao mesmo tempo 

que aliviam a pressão sobre os recursos públicos. 

- Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano: atualizar, regulamentar e implantar o plano 

diretor que delineie o uso do solo, zoneamento, e infraestrutura para guiar o crescimento 

sustentável da cidade. Isso inclui áreas residenciais, comerciais, industriais e verdes, além 

de planejamento para transporte público e mobilidade urbana. 

- Poá digital: criação do programa Poá Digital, integrando toda a administração publica e 

seus respectivos serviços a internet e também proporcionar que toda os bairros da cidade 

tenham acesso a internet de forma gratuita. O programa Cidades Digitais promove a 

inclusão dos órgãos públicos das prefeituras municipais no mundo das tecnologias da 

informação e da comunicação (TIC), com os objetivos de modernizar a gestão, ampliar o 

acesso aos serviços públicos e promover o desenvolvimento do município por meio da 

tecnologia, universalizando a internet para toda a população. 

- Poá sem Papel: criação do programa Poá sem Papel, é o programada do Governo do 

Estado de São Paulo para reduzir/eliminar gradualmente o trâmite de papel no âmbito da 

administração municipal mediante a outras iniciativas, ações de desburocratização e 

adoção do processo digital. 

- Projeto Cidade-Esponja: o conceito de cidade-esponja é uma abordagem inovadora e 

sustentável para o gerenciamento da água da chuva em áreas urbanas. A ideia central é 

transformar as cidades em grandes esponjas, capazes de absorver, armazenar e filtrar a 

água da chuva, imitando os processos naturais de um ecossistema saudável. 
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onde estamos 

Nos últimos anos, o município de Poá 

enfrentou uma significativa queda em sua 

receita orçamentária, resultante de 

diversos fatores econômicos e 

administrativos. A principal fonte de receita 

da cidade, o Imposto Sobre Serviços (ISS), 

sofreu uma redução drástica devido à 

mudança da lei federal, que passou a 

obrigar o prestador de serviço a recolher o 

imposto no local aonde presta o serviço, 

com a saída de grandes empresas, que em 

busca de incentivos fiscais mais 

vantajosos, transferiram suas operações 

para outros municípios. Esse êxodo 

empresarial resultou em uma queda 

abrupta na arrecadação, impactando 

diretamente o orçamento municipal, em 

quase ⅓ do valor total do orçamento 

projetado. 

Além disso, a crise econômica nacional 

afetou o comércio local, diminuindo o 

consumo e, consequentemente, a 

arrecadação de impostos como o Imposto 

sobre Circulação de Mercadorias e 

Serviços (ICMS). O desemprego crescente 

e a redução do poder de compra da 

população contribuíram para essa retração, 

tornando ainda mais difícil para Poá manter 

suas receitas em níveis anteriores. 

Outro fator que agravou a situação foi a má 

gestão dos recursos públicos em 

administrações passadas, marcada por 

projetos mal planejados e investimentos 

que não geraram o retorno esperado. A 

falta de planejamento estratégico e de 

políticas de incentivo ao desenvolvimento 

econômico local impediu a diversificação 

das fontes de receita, tornando a cidade 

excessivamente dependente de poucos 

setores econômicos. 

As transferências governamentais também 

foram impactadas, com a diminuição de 

repasses estaduais e federais, em parte 

devido à queda na arrecadação de tributos 

em âmbito nacional. Esse cenário exigiu 

que o município adotasse medidas de 

contenção de despesas e buscasse novas 

formas de aumentar suas receitas, 

enfrentando o desafio de reequilibrar suas 

finanças e garantir a continuidade dos 

serviços públicos essenciais. 
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onde vamos 

chegar 

O desenvolvimento econômico é um dos 

pilares fundamentais para o crescimento 

sustentável e a melhoria da qualidade de 

vida em um município. Ele se refere ao 

processo de expansão e diversificação da 

economia local, promovendo a criação de 

empregos, o aumento da renda e a 

elevação do padrão de vida dos cidadãos.  

Elaborar um plano de governo focado no 

desenvolvimento econômico de um 

município de mais de 100 mil habitantes, 

envolve estratégias que promovam o 

crescimento sustentável, a geração de 

empregos, o empreendedorismo e a 

atração de investimentos. 

Em resumo, o desenvolvimento econômico 

é vital para a prosperidade e o bem-estar 

de um município. Ele cria empregos, 

aumenta a receita fiscal, melhora a 

infraestrutura, diversifica a economia e 

eleva a qualidade de vida dos cidadãos. Ao 

promover um ambiente propício para 

negócios, inovação e investimentos, o 

desenvolvimento econômico estabelece 

uma base sólida para um futuro próspero e 

sustentável. 

Por isso, para recuperar suas receitas 

orçamentárias nos próximos anos, Poá 

precisa adotar uma estratégia 

multifacetada e inovadora. Uma das 

principais medidas seria a criação de 

incentivos fiscais atrativos para atrair novas 

empresas e reter aquelas que já estão no 

município. A implementação de zonas 

econômicas especiais e a redução 

temporária de impostos podem estimular a 

instalação de indústrias e comércios, 

aumentando a arrecadação do Imposto 

Sobre Serviços (ISS) e do Imposto sobre 

Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS). 

A diversificação da economia local é 

igualmente essencial. Investir em setores 

emergentes como tecnologia, turismo, 

cultura e serviços criativos pode abrir 

novas fontes de receita. Poá, com seu 

patrimônio histórico e belezas naturais, 

pode desenvolver um plano de turismo 

sustentável, promovendo eventos culturais 

e festivais que atraiam visitantes e 

fomentem o comércio local. 

Paralelamente, é fundamental melhorar a 

gestão dos recursos públicos. Isso inclui a 

adoção de práticas de transparência e 

eficiência na administração municipal, 

garantindo que cada real arrecadado seja 

bem utilizado.  
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A implementação de tecnologias de gestão 

financeira, como sistemas integrados de 

monitoramento e auditoria, pode ajudar a 

identificar e eliminar desperdícios, otimizar 

despesas e aumentar a eficiência dos 

serviços públicos. 

A educação e a capacitação da força de 

trabalho local são também pilares dessa 

recuperação. Programas de qualificação 

profissional e parcerias com instituições de 

ensino podem preparar os cidadãos para 

as demandas do mercado de trabalho 

moderno, atraindo empresas que busquem 

mão-de-obra qualificada. 

Outro ponto crucial é a recuperação de 

créditos tributários. A renegociação de 

dívidas fiscais com empresas e cidadãos, 

oferecendo condições de pagamento 

vantajosas, pode aumentar a receita de 

forma significativa. Além disso, campanhas 

de conscientização sobre a importância do 

pagamento de impostos e o fortalecimento 

da fiscalização tributária são passos 

importantes para melhorar a arrecadação. 

Finalmente, parcerias público-privadas 

(PPPs) podem ser exploradas para realizar 

projetos de infraestrutura e 

desenvolvimento urbano que o município, 

sozinho, não conseguiria financiar. Essas 

parcerias podem atrair investimentos 

privados, melhorando a infraestrutura local 

e, conseqüentemente, a atratividade do 

município para novos negócios. 

Com uma abordagem integrada e proativa, 

Poá tem o potencial de reverter a queda de 

receitas e estabelecer uma base 

econômica mais sólida e diversificada para 

o futuro. 

Nós próximos anos, Poá adotará diversas 

estratégias eficazes para atrair empresas 

de tecnologia e transformar-se em um pólo 

de inovação. Algumas das principais 

iniciativas incluem 
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GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

- Geração de empregos: incentivar empresas locais a contratar mão de obra local, dando 

incentivos, benefícios e investindo conjuntamente com essas empresas em qualificação 

para que possa dar ao poaense condições de trabalhar nessas organizações. 

 

Capacitação Profissionalizante 

- Acompanhamento dos egressos: acompanhar a inserção dos egressos no mercado de 

trabalho para avaliar a eficácia dos programas de qualificação. 

- Aumentar a empregabilidade da população: oferecer as habilidades necessárias para 

o mercado de trabalho. 

- Campanhas de divulgação: realizar campanhas de divulgação dos programas de 

qualificação profissional para atingir um público amplo. 

- Indicadores e controle: estabelecer indicadores para avaliar o impacto dos programas 

de qualificação profissional na empregabilidade e no desenvolvimento econômico do 

município. 

- Fundo Municipal para o financiamento de projetos de qualificação: oferecer recursos 

financeiros para projetos de qualificação profissional apresentados por instituições de 

ensino, empresas e organizações da sociedade civil. 

- Portal de vagas e cursos: criar uma plataforma online que conecte os candidatos a 

vagas de emprego e os ofereça informações sobre cursos disponíveis. 

- Cursos de empreendedorismo: promover cursos de empreendedorismo para incentivar 

a criação de novas empresas e gerar emprego e renda.  

- Cursos de idiomas: oferecer cursos de idiomas, como inglês e espanhol, para facilitar a 

inserção no mercado de trabalho globalizado. 
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- Cursos e programas de qualificação oferecer cursos técnicos de qualificação 

profissional nas áreas de maior demanda, como indústria, comércio, serviços e tecnologia, 

desenvolvendo parcerias com empresas e instituições educacionais, para atender às 

necessidades específicas de cada setor.  

- Desenvolver a economia local: estimular a criação de novas empresas e a geração de 

emprego e renda. Incentivando as empresas a investirem em programas de treinamento 

para seus colaboradores. 

- Diálogos com instituições de ensino: promover encontros com instituições de ensino 

para alinhar as ofertas de cursos com as demandas do mercado.  

- Diminuir a desigualdade social: promover a inclusão social e o acesso a oportunidades 

de qualificação. 

- Formação contínua: incentivar investimentos em educação e capacitação profissional. 

Programas de formação contínua e qualificação profissional garantindo que a força de 

trabalho local esteja preparada para as demandas do mercado, promovendo 

empregabilidade e crescimento pessoal. 

- Feiras de profissões: organizar feiras de profissões, palestras e workshops para 

apresentar as diversas oportunidades de qualificação profissional aos jovens e adultos. 

- Pólos de qualificação profissional: estabelecer parcerias com instituições de ensino 

para a criação de pólos de qualificação profissional em diferentes regiões do município. 

- Programas de estágio e aprendizagem: Promover a criação de programas de estágio e 

aprendizagem para que os jovens possam adquirir experiência profissional. 

- Parcerias com instituições de ensino e pesquisa: estabelecer parcerias estratégicas 

com universidades e institutos de pesquisa, para desenvolvimento de programas de 

capacitação, incubadoras de startups e projetos conjuntos de pesquisa e desenvolvimento, 

criando um ecossistema de inovação robusto. 
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Empreendedorismo 

- Aumento da receitas: aumentar arrecadação com a atração de novas empresas, 

comércios e de trabalhadores empregados. Revisão de despesas como Taxa de Polícia,  

taxas de licenciamento, arrecadação de ISS, revisão de pagamento do ISS na folha de 

pagamento etc. 

- Incentivos fiscais e benefícios: criar incentivos fiscais, como a redução de impostos e 

taxas para empresas de tecnologia, que se estabeleçam na cidade. 

- Sustentabilidade de negócios: incorporar práticas sustentáveis em projetos de 

desenvolvimento urbano, atraindo empresas de tecnologia que valorizam a 

sustentabilidade e a responsabilidade social corporativa. Estabelecendo a cidade como um 

importante hub de inovação. 

- Sustentabilidade ambiental: incentivar práticas empresariais sustentáveis e o uso de 

tecnologias verdes ajuda a proteger o meio ambiente e garante que os recursos naturais 

sejam preservados para as futuras gerações.  

- Infraestrutura de qualidade: investir em infraestrutura, melhorando a conectividade de 

internet de alta velocidade e a infraestrutura urbana. A cidade também desenvolvera 

parques tecnológicos e áreas dedicadas à inovação, proporcionando um ambiente propício 

para o desenvolvimento de empresas de tecnologia. 

- Apoio a Startups: criar de programas específicos de apoio a startups, oferecendo 

mentorias, espaços de coworking e acesso a redes de investidores. Esses programas 

ajudaram novas empresas a se desenvolverem e se estabelecerem no mercado. 

- Eventos e feiras de tecnologia: realizar eventos e feiras de tecnologia, atraindo 

profissionais e empresas de todo o país. Esses eventos não só promoverão a troca de 

conhecimento, mas também posicionaram Osasco como um centro de inovação e 

tecnologia. 

- Simplificação burocrática: simplificar processos burocráticos para a abertura e 

operação de empresas. A redução da burocracia facilitará a vida das empresas, tornando 

Poá uma opção mais atrativa para novos negócios. 
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- Ambiente de negócios: criar um ambiente de negócios favorável, com políticas públicas 

que incentivam a inovação e o empreendedorismo. A criação de um ambiente regulatório 

estável e previsível foi crucial para atrair investimentos de longo prazo. 

- Incentivo à inovação e empreendedorismo: apoiar novos negócios e startups, trazendo 

ideias inovadoras e soluções criativas para problemas locais. Isso não apenas estimula o 

crescimento econômico, mas também posiciona o município como um pólo de inovação. 

Incentivos Fiscais: oferecer incentivos fiscais para empresas que se instalem no 

município, especialmente em setores estratégicos como tecnologia, indústria e turismo. 

- Zonas de desenvolvimento: criar zonas de desenvolvimento econômico com 

infraestrutura adequada para atrair novos negócios e indústrias. 

- Centro de empreendedores: estabelecer um centro de apoio ao 

empreendedorismo que ofereça consultoria, capacitação e orientação para novos 

negócios. 

- Microcrédito: desenvolver programas de microcrédito em parceria com o Sebrae e 

com os bancos de desenvolvimento, para pequenos empreendedores da cidade, 

facilitando o acesso a recursos financeiros. 

- Parques industriais: criar e modernizar galpões industriais com infraestrutura 

completa, incentivando a instalação de empresas. 

- Cursos técnicos e profissionalizantes: ampliar a oferta de cursos técnicos e 

profissionalizantes em parceria com instituições de ensino e empresas. 

- Programas de aprendizagem:i implementar programas de aprendizagem e 

estágios para jovens, facilitando a entrada no mercado de trabalho. 

- Promoção do turismo local: desenvolver campanhas de promoção do turismo 

local, destacando atrativos naturais, culturais e históricos. 

- Infraestrutura turística: investir em políticas para atrair infraestrutura turística, 

como hotéis, restaurantes e centros de informações turísticas. 
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- Feiras e mercados locais: valorizar as feiras livres, reestruturar a feira noturna e 

construir um mercadão municipal na região central. 

- Projetos de infraestrutura: promover parcerias público-privadas para a realização 

de projetos de infraestrutura, como saneamento, energia e transporte. 

- Energia renovável: adotar o uso de fontes de energia renovável, como solar e 

eólica e água de reuso em obras públicas e incentivar a utilização das mesmas, tanto para 

empresas quanto para residência 

- Economia circular: promover práticas de economia circular, incentivando a 

reciclagem e a reutilização de materiais. 

- Indústria Criativa: apoiar setores da economia criativa, como artes, cultura, design 

e tecnologia da informação, com programas de incentivo e financiamento. 

- Eventos e festivais: organizar eventos e festivais que promovam a cultura local e 

atraiam visitantes e investidores. 

- Portal de Transparência: criar um portal de transparência onde sejam divulgadas 

todas as ações e investimentos do governo municipal. 

- Participação da Comunidade: incentivar a participação da comunidade nas 

decisões sobre o desenvolvimento econômico, promovendo audiências públicas e 

consultas populares. 

- Economia solidária: apoiar iniciativas de economia solidária e cooperativas, 

promovendo a inclusão social e econômica de grupos vulneráveis. 

- Programas de renda: desenvolver programas de geração de renda e inclusão 

produtiva para famílias de baixa renda. 
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Indústria, Serviços e Comércio 

- Parque Industrial: criar Parque Industrial em área próxima a Calmon Viana e Nova Poá, 

para geração de emprego renda 

 

Turismo 

Um plano de governo municipal com foco no turismo deve apresentar propostas que 

estimulem o desenvolvimento do setor, gerem emprego e renda, e promovam a 

valorização do patrimônio cultural e natural da cidade. 

Abaixo, algumas propostas que podem ser incluídas em um plano de governo municipal: 

- Estância turística: readequar o município para que volte a ser ser Estância 

Turística. 

- Agenda de eventos: criação de uma agenda de eventos e retomada de eventos 

importantes como Expoá - Festa das Orquídeas, Passos da Paixão, todos eventos 

referencias para a cultural/turístico do Alto Tietê. 

- Turismo de um dia: implantação de programa de turismo de um dia, onde os 

turistas vem e circulam de forma rápida nos pontos turísticos em de Poá. 

- Corredor gastronômico: criar corredor gastronômicos nas avenidas Nove  de 

Julho, Vital Brasil e Antonio Massa. 

- Turismo cultural: projeto de valorização da água Poá, enquanto ferramenta de 

marketing 

- Infraestrutura turística: investimento em sinalização turística, construção e 

manutenção de equipamentos públicos (praças, parques, mirantes), e melhoria da 

acessibilidade em pontos turísticos. 
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- Infraestrutura hoteleira e de hospedagem: incentivo à construção e 

modernização de hotéis, pousadas e outros estabelecimentos de hospedagem, com foco 

em diferentes segmentos de mercado. 

- Portal turístico online: promover o desenvolvimento de um portal completo e 

atualizado sobre a cidade, com informações sobre atrativos turísticos, eventos, 

hospedagem e gastronomia. 

- Campanhas de marketing: Implementar campanhas de marketing para promover a 

cidade como destino turístico. 

- Participação em feiras e eventos do setor: participar de feiras e eventos do setor 

turístico para divulgar a cidade e seus atrativos. 

- Patrimônio histórico e cultural: implementar programas de restauração e 

conservação de monumentos históricos, museus e centros culturais. 

- Parcerias com instituições de ensino: estabelecer parcerias com instituições de 

ensino para a oferta de cursos formação e de capacitação para profissionais do setor 

turístico, como guias de turismo, recepcionistas e garçons. 

- Calendário anual de eventos: criar calendário anual de eventos turísticos. 

- Conselho municipal de turismo: fortalecer e valorizar  conselho municipal de 

turismo para discutir e definir as políticas públicas para o setor. 

- Corredor gastronômico: criar corredor gastronômico em vias como Avenida Nove 

de Julho, Avenida Vital Brasil e Avenida Antônio Massa, revitalizando essas áreas e 

lançando programas para atrair turistas. 
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EIXO 3 

DESENVOLVIMENTO 

HUMANO 

POÁ CRIATIVA  
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onde estamos 

O desenvolvimento humano é fundamental 

para a construção de uma sociedade 

equilibrada e próspera em um município. 

Ele se concentra na ampliação das 

oportunidades e capacidades dos 

indivíduos, permitindo que alcancem seu 

pleno potencial e contribuam de maneira 

significativa para a comunidade.  

Na cidade de Poá, as políticas de 

desenvolvimento humano têm enfrentado 

grandes desafios, resultando em falhas 

significativas. Programas de qualificação 

profissional e educação, sofrem com a falta 

de recursos e má gestão, o que limita seu 

alcance e impacto. A inclusão social 

também é um problema crítico, pois 

iniciativas para integrar grupos vulneráveis 

são muitas vezes superficiais e não 

atendem às necessidades reais da 

população. Além disso, a burocracia 

excessiva impede que os benefícios e 

serviços cheguem de forma eficiente aos 

cidadãos, deixando muitos sem o suporte 

necessário para melhorar suas condições 

de vida. A cultura perdeu toda sua 

identidade, os artistas e produtores 

culturais não tem espaço, nos esportes  

temos poucas atividades sem qualquer 

tradição e quem busca lazer tem que ir em 

outros municípios, ate porque os poucos 

eventos existentes, mesmo feitos com 

parceria com entidades fora êxitos ou 

precarizados. 

 

onde vamos 

chegar 

Nosso propósito é desenvolver novas 

vocações para Poá, impulsionando uma 

economia mais integrada ao presente e ao 

futuro, às redes de cidades globais, que 

atraia investimento e talentos, estimule 

habilidades e acolha diferenças. Colocar a 

economia criativa no centro político de 

desenvolvimento da cidade, por exemplo. 

Isso inclui não apenas nossa riqueza 

cultural em todas as suas manifestações, 

como também o esporte, o turismo, a 

moda, o design, a inovação e a indústria de 

games como eixos estratégicos. Vamos 

implantar distritos criativos, voltados à 

economia criativa e à juventude, e criar 

zonas de flexibilização tributária para atrair 

empresas como os corredores 

gastronômicos por exemplo. Instalar hubs 

de startups, incluindo a oferta de 

capacitação tecnológica. Alguns locais 

terão uma área com estruturas e horários 

diferenciados, para estimular a atividade 
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comercial, utilizando o turismo como 

ferramenta de atração de pessoas para 

nossa cidade. Iremos investir na 

revitalização de bibliotecas e demais 

equipamentos de cultura, levando mais 

saber, lazer e entretenimento às regiões 

mais periféricas. 

Em resumo, o desenvolvimento humano é 

essencial para criar um município onde 

todos os cidadãos possam prosperar e 

viver com dignidade. Ao focar na 

educação, saúde, empoderamento, 

igualdade de oportunidades, qualidade de 

vida, participação social, sustentabilidade, 

segurança, coesão comunitária e cultura, 

um município pode garantir que cada 

indivíduo tenha a chance de alcançar seu 

pleno potencial e contribuir para o bem-

estar coletivo. 
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CULTURA 

- Orçamento: ampliar gradativamente o orça-mento da cultura para 3%. Ex-pandindo 

a capacidade de gestão da Secreta-ria Municipal de Cultura e, gradualmente, destinar mais 

recursos para programas de fomento, projetos e contratações artísticas. 

- Equipamentos culturais: revita-lizar e ampliar equipamentos culturais como teatro, 

biblioteca e praça de eventos 

- Patrimônio histórico: criar ou potencializar museus para preservar memórias 

da cidade como a água, Padre Eustáquio, pracinhas da FAB, além de recuperar, catalogar 

e restaurar o patrimônio histórico material e imaterial do município. 

- Plano municipal de cultura: elaboração de um plano municipal de cultura, por 

meio de uma interação entre secretaria municipal de cultura, conferências, canais e 

espaços de escuta ativa do setor cultural, para que se possa adequar o município ao 

Sistema Nacional de Cultura, fortalecer a identidade local, promover a inclusão social e 

estimular o desenvolvimento econômico. 

- Secretaria de cultura: manutenção da Secretaria de Cultura como pasta e não 

incorporação com outras secretarias  

- Secretaria de cultura: escolher o secretário de Cultura, que tenha afinidade com o 

setor cultural e não usar a pasta como tradicionalmente se faz como barganha política. 

- Teatro municipal: transformação do Decreto Municipal nº 8.253/2023 em lei 

municipal, a fim de assegurar o devido uso adequado para o Teatro Municipal. 

- Lei de incentivo: criação das lei municipal de incentivo a cultura, com objetivo de 

fomentar o setor cultural, por meio de renúncia fiscal de tributos municipais. 

- Cultura viva: criação da Lei Cultura Viva Municipal, assim como preconiza o 

Ministério da Cultura.  

- Conselho de Cultura: manutenção e fortalecimento do Conselho Municipal de 

Políticas Culturais.  
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- Conferências: garantia de realização anual das Conferências Municipais de 

Cultura, com apoio financeiro, logístico, de comunicação e divulgação das ações  

- Espaços públicos: revogação da Lei Municipal nº 4.247/2022, a chamada Lei das 

Privatizações dos Espaços Públicos Culturais e Esportivos  

- Profissionais: constituir uma equipe administrativa com perfil técnico, para a 

Secretaria de Cultura, a responsável pela gestão das políticas públicas culturais do 

município  

- Turismo cultural: incentivar o fomento ao turismo cultural, como forma de criar uma 

identidade e alavancar o turismo local. 

- Criação de centros culturais: estabelecer centros culturais em diferentes bairros, 

oferecendo espaços para exposições, oficinas, apresentações teatrais, shows e outras 

atividades culturais. Esses centros podem servir como pontos de encontro e de 

aprendizado para a comunidade. 

- Incentivo à produção artística local: criar programas de apoio financeiro e 

logístico para artistas locais, incluindo bolsas, residências artísticas e editais de fomento. 

Isso ajuda a valorizar e promover a produção cultural local. 

- Festival anual de cultura: organizar um festival anual que celebre a diversidade 

cultural do município, com apresentações de música, dança, teatro, cinema, literatura e 

gastronomia. Esse evento pode atrair turistas e fortalecer a identidade cultural da região. 

- Programa de educação cultural nas escolas: integrar atividades culturais no 

currículo escolar, oferecendo aulas de artes visuais, música, teatro e literatura. Além disso, 

promover visitas a museus, teatros e centros culturais para ampliar o acesso dos 

estudantes à cultura. 

- Preservação do patrimônio histórico: desenvolver programas de preservação e 

restauração do patrimônio histórico e arquitetônico do município. Isso inclui a criação de 

roteiros turísticos que valorizem os pontos históricos e culturais da cidade. 

- Bibliotecas e espaços de leitura: Ampliar e modernizar a biblioteca pública, 
transformando-as em centro de convivência e aprendizado. Promover campanhas de 
incentivo à leitura e a realização de clubes de leitura e encontros com escritores. 
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- Programas de inclusão cultural: desenvolver projetos que facilitem o acesso à 

cultura para grupos vulneráveis, como idosos, pessoas com deficiência e populações de 

baixa renda. Isso pode incluir ingressos gratuitos ou subsidiados para eventos culturais e 

transporte para acesso a esses eventos, além de mostras e eventos itinerantes. 

- Artes de rua e espaços públicos: incentivar a arte de rua, como grafite, 

performances e intervenções artísticas em espaços públicos. Criar concursos e festivais de 

arte de rua para envolver a comunidade e revitalizar áreas urbanas. 

- Setor privado: estabelecer parcerias com empresas locais para patrocinar eventos 

culturais, criar prêmios para artistas e investir em infraestrutura cultural. Isso pode incluir 

incentivos fiscais para empresas que apóiem projetos culturais. 

- Capacitação e formação cultural: oferecer cursos e oficinas de capacitação para 

profissionais da cultura, como gestores culturais, produtores, técnicos de som e 

iluminação, entre outros. Isso ajuda a profissionalizar o setor e melhorar a qualidade das 

produções culturais. 

- Plataforma digital de cultura: desenvolver uma plataforma digital que reúna 

informações sobre eventos culturais, espaços de cultura, artistas locais e oportunidades de 

financiamento. Essa plataforma pode incluir também a transmissão de eventos ao vivo e 

uma galeria virtual. 

- Rede de museus e espaços expositivos: criar uma rede de museus e espaços 

expositivos que contemplem diferentes áreas, como arte, ciência, história e tecnologia. 

Promover exposições itinerantes para alcançar todos os bairros do município. 

- Fomento à cultura tradicional e popular: apoiar e preservar as manifestações 
culturais tradicionais e populares do município, como festas, danças, músicas e artesanato. 
Criar um calendário anual de eventos que celebre essas manifestações e envolva toda a 
comunidade. 

- Cadastro de artistas: cadastramento de artistas moradores ou trabalhadores da 
cidade. 
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Esportes  

- Apoio a atletas de alto desempenho: fornecer apoio financeiro e logístico a atletas 

locais de alto desempenho para que possam competir em nível nacional e internacional. 

- Atividades esportivas extracurriculares: oferecer atividades esportivas 

extracurriculares em escolas e centros comunitários para alunos de todas as idades. 

- Campanhas de conscientização: realizar campanhas de conscientização sobre a 

importância do esporte para a saúde e o bem-estar, incentivando a participação da 

população. 

- Centros de excelência esportiva: criar centros de excelência esportiva para 

identificar e apoiar talentos locais, oferecendo treinamento especializado e oportunidades 

de competição., para identificar e desenvolver talentos esportivos locais, oferecendo 

treinamentos e recursos avançados. 

- Infraestrutura esportiva: investir na construção e renovação de equipamentos 

poliesportivos, como campos de futebol, quadras poliesportivas, pistas de atletismo, e 

academias ao ar livre em diversos bairros da cidades. 

- Espaços multifuncionais: desenvolver espaços esportivos multifuncionais que 

possam ser utilizados para diferentes modalidades e atividades ao longo do ano. 

- Políticas de incentivo fiscal: criar políticas de incentivo fiscal para empresas que 

patrocinem atletas bem com eventos esportivos e também invistam em programas 

comunitários. 

- Esporte e inclusão social: desenvolver projetos que utilizem o esporte como 

ferramenta de inclusão social, focando em grupos vulneráveis como pessoas com 

deficiência, idosos e jovens em situação de risco. 

- Monitoramento e avaliação de programas: estabelecer sistemas de 

monitoramento e avaliação para medir o impacto e a eficácia dos programas esportivos, 

ajustando as estratégias conforme necessário. 
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- Oficinas e clínicas esportivas: realizar oficinas e clínicas esportivos regulares para 

crianças, adolescentes e adultos, abordando técnicas e habilidades específicas. 

- Parcerias com escolas: estabelecer parcerias com escolas para integrar atividades 

esportivas no currículo, garantindo que os alunos tenham acesso a uma educação física de 

qualidade. 

- Programas de educação física escolar: integrar atividades esportivas 

diversificadas no currículo escolar, promovendo a prática regular desde a infância. 

- Programas de esporte e cultura: integrar o esporte com atividades culturais, 

promovendo eventos que combinem competições esportivas e manifestações culturais 

locais. 

- Programas de inclusão social: desenvolver projetos esportivos voltados para 

pessoas com deficiência, jovens em situação de vulnerabilidade e idosos. 

- Programas de iniciação esportiva: implementar programas gratuitos de iniciação 

esportiva para crianças e adolescentes, promovendo a prática de diferentes modalidades 

esportivas. 

- Programas de saúde e bem-estar: integrar programas esportivos com iniciativas 

de saúde pública, promovendo a prática regular de exercícios para melhorar a saúde da 

população. 

- Promoção de atividades ao ar livre: criar e manter espaços públicos para 

atividades ao ar livre, como pistas de corrida, ciclovias e áreas para esportes ao ar livre. 

- Promoção de hábitos saudáveis: realizar campanhas de conscientização sobre a 

importância da prática regular de atividades físicas para a saúde e bem-estar da 

população. 

- Caminhada: construir pistas de caminhada em vários pontos e bairros da cidade para 

incentivo a pratica do exercício físico e cuidados com a saúde. 
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1ª Infância e Adolescência 

- Aleitamento materno: criar incentivos para o aleitamento materno através de diferentes 

instrumentos, como capacitar agentes comunitárias de saúde em aleitamento materno, 

assegurar que as escolas públicas que atendam o ciclo berçário tenham estrutura e 

capacidade de manejo, criar unidades móveis de coleta de leite humano, com 

encaminhamento do leite para os Bancos de Leite Humano (BLH) existentes, criar salas de 

apoio à amamentação nos órgãos públicos e criar campanhas para incentivar empresas 

privadas a implantarem salas de apoio à amamentação.   

- Política Nacional para a Primeira Infância: aderir à Política Nacional Integrada para a 

Primeira Infância, garantindo avaliação e monitoramento da implantação dos Protocolos 

Integrados de Atenção à Primeira Infância e promovendo um amplo programa de 

conscientização e incentivo a empresas instaladas no município para ampliarem a licença-

maternidade para 180 dias e a licença-paternidade para 30 dias.  

- Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA): fortalecer o 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) e os Conselhos 

tutelares. Implementar medidas para melhorar a estrutura e o atendimento, atualizar a 

legislação e aprimorar e ampliar a participação da sociedade civil no conselho. 

- Educação e capacitação: criação de cursos técnicos e profissionalizantes gratuitos, com 

parcerias com empresas locais para programas de estágio e aprendizagem. 

- Empreendedorismo jovem: criação de incubadoras de startups e apoio a 

empreendedores jovens., com acesso a microcréditos e consultoria para novos negócios 

aberto por esse público. 

- Esporte e lazer: construção e/ou manutenção de espaços esportivos e de lazer. 

- Cultura e Arte: incentivo a projetos culturais e artísticos com participação jovem. 

- Festivais: criação de festivais de música, teatro e outras artes com destaque para jovens 

talentos. 

- Tecnologia e inovação: aulas de programação e robótica nas escolas municipais e a 

criação de laboratórios de inovação e tecnologia. 
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- Saúde mental e bem-estar: campanhas de conscientização sobre saúde mental, com 

acesso facilitado a serviços de apoio psicológico. 

- Participação política e social: criação de conselhos juvenis para participação na 

tomada de decisões, sobre assuntos importantes. 

- Meio ambiente: programas de educação ambiental nas escolas, incentivando à 

participação de jovens em projetos de sustentabilidade. 

- Mobilidade e transporte: descontos ou gratuidade no transporte público para estudantes 

e melhoria da infraestrutura de ciclovias e áreas de caminhada seguras. 

- Inclusão digital: acesso gratuito à internet em espaços públicos., com programas de 

inclusão digital para jovens de baixa renda. 

 

Igualdade Racial 

- Conselho de Igualdade Racial: fortalecer a atuação do Conselho de Igualdade Racial. 

- Políticas de combate ao racismo: garantir capilaridade e integração das políticas de 

combate ao racismo na cidade, consolidando instrumentos pela valorização da cultura e 

memória antirracista.  

- Educação antirracista: implementação de programa de educação antirracista nas 

escolas municipais. Implementando de fato a Lei 10.639/2003 na cidade, com a formação 

de gestores e profissionais da educação voltados para a área e inclusão da perspectiva de 

combate ao racismo no currículo escolar.  

- Pacto Municipal: lançamento de Pacto Municipal de Enfrentamento à Violência contra a 

Juventude Negra. Um plano para combater a violência institucional e estrutural contra a 

juventude negra a partir de programas de cultura, lazer, esporte, formação profissional e 

empreendedorismo com foco nos bairros, além de monitorar e prevenir violações de 

direitos humanos. 
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População LGBT+ 

- Rede de Enfrentamento: instituir a Rede de Enfrentamento à Violência e à 

Discriminação LGBTfóbica. A ideia é combater a violência e a discriminação de forma 

efetiva no âmbito municipal, sensibilizando os servidores públicos, em especial das áreas 

de saúde e segurança urbana 

- Centros de Cidadania LGBT+: criar unidades de atendimento especializado ao público 

LGBT+, fortalecendo o suporte à comunidade e garantindo acesso a serviços essenciais 

para uma vida digna. 

- Saúde inclusiva: melhorar o acolhimento e tratamento em saúde para a comunidade 

LGBT+, enfrentando a discriminação e promovendo uma abordagem inclusiva. 

 

Política para Mulheres 

- Plano Municipal: Implantar Plano Municipal de políticas para mulheres  

- Fundo Municipal: criar Fundo Municipal de Políticas para Mulheres. 

- Centros do cuidado: criar espaços que promovam atendimento integrado para as mães 

e seus filhos, do pré-natal ao primeiro ano de vida do bebê, por uma equipe especializada, 

com foco nos seguintes eixos: pré-natal, parto seguro e humanizado, posto de coleta de 

leite materno, puericultura, puerpério e saúde mental materna.  

- Apoio às cuidadoras: criar um serviço de apoio às cuidadoras, assegurando políticas 

públicas de cuidado social e psicológico, com garantias de proteção às mulheres que são 

cuidadoras e mantenedoras de pessoas idosas, crianças e de pessoas com deficiência no 

domicílio.   

- Programa tolerância zero à violência contra a mulher: ampliar e fortalecer os serviços 

de atendimento às mulheres vítimas de violência, criando campanhas de divulgação da 

Rede de Atendimento Especializado. Este programa orientará a atuação da Patrulha 

Guardiã Maria da Penha, da GCM. 
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- Auxílio-aluguel: direito a auxílio-aluguel para mulheres em situação de violência, e 

prioridade em programas de moradia, trabalho e renda. 

- Núcleo de atendimento: criar Núcleo de Atendimento para mulheres vítimas de violência 

doméstica nas escolas.  

 - Rede de Enfrentamento: Implantar comissão de Rede de Enfrentamento de violência 

contra mulher.  

- Programa “E agora José”: implantar o Programa “E agora José” para homens 

condenados. 

- Acolhimento Sigiloso: implementar por meio de parcerias de Acolhimento Sigiloso para 

mulheres vítimas de violência doméstica 

- Dignidade íntima: criar programa de dignidade íntima.  

- Sinal Vermelho: divulgar o Sinal Vermelho para mulheres vítima de violência doméstica  

- Violência contra mulher: implantar a Lei Estadual 14.786 para prevenção ao 

constrangimento e a violência contra mulher (Bares, restaurantes…) – “NÃO É NÃO!”  

- Promoção da saúde integral: fortalecer as políticas públicas voltadas à saúde da 

mulher, com foco na prevenção, diagnóstico precoce e tratamento eficaz de condições 

específicas à saúde da mulher 

- Centro de Qualificação: criar Centro de Qualificação para mulheres (capacitações, 

workshop…) 

- Projeto de Lei Maio Furta-Cor: Implantar o projeto de lei Maio Furta-Cor, sobre saúde 

mental materna.  

- Empreendedorismo feminino: implementar ações para que haja valorização e 

crescimento de Mulheres Empreendedoras no município.  
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Pessoas com Deficiência 

- Transtorno do Espectro Autista (TEA): criar Clinica Escola para atendimento das 

crianças com autismo. 

- Programa de acessibilidade universal: melhorar e ampliar a acessibilidade para todas 

as pessoas, especialmente as pessoas com deficiência e mobilidade reduzida, investindo 

no meio físico e em espaços arquitetônicos inclusivos, fornecendo tecnologia assistida 

(dispositivos, materiais, informática, equipamentos, mobiliário) para o acesso à 

comunicação e informação por meio de línguas, linguagens e códigos, visando à 

eliminação de qualquer barreira que impeça o acesso e a autonomia das pessoas com 

deficiência nos equipamentos públicos.  

- Plano de Educação Inclusiva para estudantes com deficiência e TEA:. qualificar os 

serviços de apoio na Educação Especial da Rede Municipal de Ensino, garantindo, 

ampliando e valorizando o trabalho do Auxiliar do professor, incluindo intérpretes de Libras 

e estagiários pedagógicos, além de instituir o Serviço de Apoio de Acompanhante 

Especializado para estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Também será 

garantida a especialização em Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

- Inclusão no mercado de trabalho: criar por meio de parcerias um serviço proativo na 

busca para a inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho, inclusive 

capacitando seus atendentes e orientando as empresas contra toda e qualquer prática 

discriminatória. 

- Centros Municipais para Pessoas com TEA: criar novos Centros Municipais para 

Pessoas com TEA. promovendo a integração da rede de saúde e do trabalho 

interdisciplinar para o cuidado à pessoa com Transtorno do Espectro Autista e suas 

famílias na cidade.  

- Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA): fortalecer o 

Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA) e os Conselhos 

Tutelares, implementando medidas para melhorar a estrutura e o atendimento, também, 

atualizar a legislação e aprimorar o funcionamento dos conselhos. 
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População 60 + 

- Cantinho do idoso: retorno do cantinho da melhor idade, com ênfase em um centro de 

convivência interdisciplinar que atenda esse público. 

- Creche: ampliação do projeto de creche para idosos. 

- Centros 60+ nos bairros: criar os Centros 60+ nos bairros, voltado ao cuidado com as 

pessoas idosas, com equipes de acompanhamento intergeracional e uma Equipe 

Especializada de Cuidados, que será constituída em parceria com organizações da 

sociedade civil que já atuam no território. Neste espaço, a população idosa terá acesso a 

serviços de cuidados, teleassistência, educação, lazer e cultura. 

- Política de moradia: implementar política de moradia para a população idosa, 

atualizando os cadastros de pessoas idosas em situação de vulnerabilidade e garantir a 

reserva de habitação prevista em lei nos empreendimentos do Minha Casa, Minha Vida na 

cidade. 

- Rede de atenção à saúde: fortalecer a rede de atenção à saúde da pessoa idosa, 

oferecendo atendimento qualificado às pessoas com demências e seus familiares. 

Promover ações para uma política efetiva de redução de quedas e reabilitação, ofertar 

leitos de retaguarda clínica e criar uma rede de proteção às pessoas idosas vítimas de 

violência intrafamiliar. 

 

Lazer, Eventos e Entretenimento 

- Eventos e competições locais: organizar campeonatos municipais e eventos 

esportivos regulares para diferentes faixas etárias e modalidades, incentivando a 

participação da comunidade. 

- Parcerias com clubes e federações: firmar parcerias com clubes e federações 

esportivas para promover eventos e competições. 
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- Política de acessibilidade cultural: garantir que todos os espaços e eventos 

culturais sejam acessíveis a pessoas com deficiência. Isso inclui a adaptação física dos 

espaços, além de recursos como audiodescrição, legendas e tradução em Libras.. 

- Apoio a eventos culturais: criar ou fazer parecia para realização de mostras, 

festivais, feiras,  bienais sobre música, artes cênicas, literatura, audiovisual . etc, colocando 

a cidade no circuito de turismo cultural, além de incentivar a cadeia produtiva da cultura 

local. 

- Grandes eventos: retomada de grandes eventos como a Expoá, Carnaval, Natal 

entre outros, além das parcerias com entidades privadas. 

- Bairro a bairro: realizar de projetos culturais, esportivos com cobertura de serviços de 

cidadania nos bairros da cidade. 

- Esporte na rua: realizar de torneiros esportivos de pequeno porte nas ruas da cidade. 

- Parque e praças: revitalizar parques e praças da cidade, integrando com atividades de 

lazer. 
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onde estamos 

O papel do poder público é cuidar de 

todos. Mas é, sobretudo, zelar e estender a 

mão àqueles que mais precisam da ajuda 

do Estado. Foi infelizmente o que não 

aconteceu nos últimos anos em Poá. 

O aumento significativo da população em 

vulnerabilidade social na cidade pode ser 

atribuído a diversos fatores interligados, 

inclusive não só culpa da municipalidade 

enquanto estância governamental. Não 

podemos esquecer que viemos de uma 

pandemia que além de uma crise de saúde 

nunca antes vista, que também 

desencadeou uma crise econômica global, 

que afetou fortemente o mercado de 

trabalho local, resultando em altas taxas de 

desemprego e subemprego. Muitas 

famílias perderam suas fontes de renda 

estáveis, aumentando a precariedade das 

condições de vida. 

Além disso, a falta de políticas públicas 

eficazes e um projeto de enfrentamento da 

crise pós pandemia principalmente em 

longo prazo para enfrentar a desigualdade 

social contribuiu para o agravamento do 

problema. A ausência de investimentos em 

educação, saúde e habitação adequada 

deixou muitos cidadãos desprotegidos e 

sem acesso aos serviços básicos.  

Outro fator relevante foi o crescimento 

populacional desordenado, que 

sobrecarregou os serviços públicos e a 

infraestrutura da cidade. A migração de 

pessoas em busca de melhores 

oportunidades, sem o correspondente 

aumento de recursos e planejamento 

urbano, resultou em favelização e 

condições de vida insalubres. 

Finalmente, no caso de Poá, a perda de 

receitas orçamentárias com a saída de 

grandes contribuintes como o Banco Itaú, a 

ineficiência na gestão dos programas de 

assistência social, marcada por burocracia 

excessiva e falta de transparência, impediu 

que os recursos chegassem a quem 

realmente precisava. Isso tudo culminou 

em um aumento drástico da população em 

situação de vulnerabilidade social, exigindo 

uma resposta urgente e coordenada das 

autoridades. 
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onde vamos 
chegar 
A Secretaria de Assistência, 

Desenvolvimento e Promoção Social, 

assim como o Fundo Social, em uma 

cidade deve ter um trabalho de referência 

com foco na inclusão, na justiça social e na 

melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos. Para isso, a próxima gestão 

deve promover programas que incentivem 

a qualificação profissional, criando 

parcerias com instituições de ensino e 

empresas para oferecer cursos e 

treinamentos. Além disso, deve garantir o 

acesso a serviços básicos, como saúde, 

educação e moradia digna, através de 

políticas públicas eficazes e bem 

planejadas. 

Deve estará atenta às necessidades 

específicas das populações mais 

vulneráveis, como idosos, crianças, 

pessoas com deficiência e famílias de 

baixa renda, oferecendo apoio e 

assistência contínuos. Isso inclui a criação 

de centros comunitários que fornecerão 

atendimento psicológico, assistência 

jurídica e atividades culturais e esportivas. 

Transparência e participação social são 

essenciais mantendo um diálogo aberto 

com a comunidade, promovendo 

audiências públicas e fóruns de discussão 

para ouvir as demandas da população e 

ajustar suas políticas conforme necessário. 

Um diferencial será a implementação de 

tecnologias inovadoras para agilizar o 

atendimento e monitorar os resultados dos 

programas, garantindo a eficiência e 

eficácia nas ações sociais. 

O desenvolvimento social é essencial para 

a construção de uma sociedade justa, 

equitativa e sustentável em um município. 

Ele envolve a promoção do bem-estar, da 

inclusão e da qualidade de vida de todos 

os cidadãos, garantindo que as 

necessidades básicas sejam atendidas e 

que todos tenham oportunidades de 

prosperar.  

Em resumo, o desenvolvimento social é 

vital para criar uma sociedade equitativa e 

próspera em um município. Ele aborda as 

necessidades básicas, promove a inclusão 

e a igualdade, fortalece a comunidade e 

empodera os cidadãos.  

A seguir, destacam-se alguns aspectos 

cruciais sobre a importância do 

desenvolvimento social em um município. 
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- Conselho Tutelar: implantar o 2º Conselho Tutelar, conforme manda a legislação 

nacional, baseado na população poaense. 

- Cozinhas Comunitárias: implantar  o projeto de Cozinhas Comunitárias em 

parceria com o governo federal. 

- Empoderamento e participação cidadã: capacitar os cidadãos para que possam 

participar ativamente das decisões que afetam suas vidas. Isso inclui a promoção de 

fóruns de participação cidadã, conselhos comunitários e outras formas de engajamento 

cívico, garantindo que as vozes da comunidade sejam ouvidas e consideradas. 

- Escuta Especializada: implantar o programa de Escuta Especializada; 

- Fortalecimento da comunidade: iniciativas de desenvolvimento social fortalecem o 

senso de comunidade e coesão social. Projetos comunitários, eventos culturais e espaços 

públicos de convivência ajudam a criar laços sociais, promovendo um ambiente onde as 

pessoas se sentem conectadas e apoiadas. 

- Fortalecimento de Vínculos: ampliar os Serviços de Convivência e Fortalecimento 

de Vínculos de Crianças e Adolescentes; 

- Geração de renda: criar programa de preparação ao mundo do trabalho e de 

geração de renda. 

- Habitação digna: garantir o acesso a habitações dignas é crucial para o 

desenvolvimento social. Programas de habitação acessível, urbanização de favelas e 

melhorias habitacionais asseguram que todos tenham um lugar seguro e saudável para 

viver, o que é fundamental para o bem-estar geral. 

- Inclusão Social: combater a  marginalização de grupos vulneráveis, como pessoas 

com deficiência, idosos, e minorias, continua a ser um desafio em muitos municípios., 

promovendo a inclusão de todos os grupos sociais, independentemente de raça, gênero, 

idade, ou condição socioeconômica., pois políticas de inclusão social garantem que todos 

os cidadãos tenham voz e participação ativa na sociedade, combatendo a discriminação e 

promovendo a igualdade. 
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- Melhoria da educação: implementar programas de alfabetização, escolas bem 

equipadas e formação contínua são essenciais para o progresso educacional. Investir em 

educação é fundamental para o desenvolvimento social. A educação de qualidade capacita 

os cidadãos, aumentando suas chances de emprego e permitindo-lhes contribuir de 

maneira mais significativa para a sociedade.  

- Orçamento mínimo: garantir pelo menos 5% do orçamento para as atividades e 

políticas do desenvolvimento, assistência e promoção social, conforme orienta lei federal. 

- Pessoas em Situação de Rua: realizar ações voltadas à reintegração das Pessoas 

em Situação de Rua,  

- Promoção da cultura e do lazer: o desenvolvimento social também envolve a 

promoção da cultura e do lazer. Investimentos em bibliotecas, centros culturais, parques e 

eventos comunitários enriquecem a vida dos cidadãos, oferecendo oportunidades de 

educação, entretenimento e desenvolvimento pessoal. 

- Proteção social: garantir acesso a sistemas de proteção social, como seguro-

desemprego, aposentadorias e auxílio a famílias carentes, são essenciais para fornecer 

uma rede de segurança que proteja os indivíduos em tempos de necessidade. Esses 

sistemas ajudam a mitigar os impactos de crises econômicas e outras adversidades. 

- Redução da pobreza e desigualdade: reduzir a pobreza e a desigualdade, 

proporcionando acesso a recursos e oportunidades para todos. Isso inclui programas de 

assistência social, políticas de redistribuição de renda e iniciativas para promover a 

igualdade de oportunidades, especialmente para grupos vulneráveis.. 

- Serviços socioassistenciais: ampliar quadro técnico para oferta de serviços 

socioassistenciais; 

- Sustentabilidade e meio ambiente: promover políticas públicas que promovam o 

desenvolvimento que respeite e preserve o meio ambiente, isso é crucial para garantir que 

as futuras gerações também possam desfrutar de uma qualidade de vida elevada. 
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onde estamos 
A urbanização da cidade de Poá, que 
atualmente encontra-se em estado de 
abandono, exige uma abordagem 
estratégica e urgente. A infraestrutura 
deteriorada, com ruas esburacadas, 
edificações degradadas e falta de serviços 
essenciais, reflete a necessidade de um 
plano abrangente para revitalizar e 
modernizar a área.  

Além da má gestão, a prefeita atual 
enfrentou dificuldades significativas que 
resultaram na paralisação de várias obras 
essenciais para o desenvolvimento da 
cidade. Projetos importantes, como a 
construção de novos centros de saúde, a 
ampliação da rede de saneamento básico 
e a reforma de escolas públicas, foram 
interrompidas devido a falhas na 
administração e falta de planejamento 
adequado. 

Porém a paralisação dessas obras tem 
causado sérios impactos na qualidade de 
vida da população. A ausência de centros 
de saúde e serviços de saneamento 
adequados compromete o bem-estar e a 
saúde dos cidadãos, enquanto a falta de 
reformas nas escolas afeta diretamente a 
qualidade da educação oferecida às 
crianças e jovens da cidade. 

Além das implicações econômicas, com a 
perda de oportunidades de emprego e o 
atraso no desenvolvimento da 
infraestrutura urbana, o que pode 
desestimular investimentos e limitar o 
crescimento econômico da cidade. 

 

onde vamos 
chegar 
Para resolver esses problemas, é crucial 
que a nova gestão adote uma abordagem 
eficaz, com um plano de retomada bem 
estruturado que inclua a reavaliação e a 
priorização dos projetos, a garantia de 
financiamento adequado e a 
implementação de medidas para evitar a 
repetição dos erros que levaram à 
paralisação anterior. É fundamental 
também garantir a transparência e a 
participação da comunidade no 
acompanhamento do progresso das obras 
para restaurar a confiança e assegurar que 
os projetos atendam às necessidades reais 
da população. 

A primeira etapa deve envolver a 
recuperação das infraestruturas básicas, 
como saneamento, iluminação pública e 
transporte, garantindo condições mínimas 
de habitabilidade e segurança. 
Paralelamente, a requalificação de áreas 
públicas e a renovação de edificações 
podem revitalizar o espaço urbano, 
incentivando a ocupação e atraindo novos 
investimentos. A implementação de 
políticas de incentivo ao desenvolvimento 
comercial e à habitação, aliada a projetos 
de revitalização cultural e comunitária, 
pode transformar a cidade, promovendo 
um ambiente mais dinâmico e sustentável. 
A participação ativa da comunidade no 
planejamento e execução dos projetos é 
crucial para garantir que as mudanças 
atendam às reais necessidades e 
aspirações dos moradores. 
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É fato que após a recuperação e 
modernização urbana, transformará a 
cidade em um exemplo de 
desenvolvimento sustentável e qualidade 
de vida. As ruas daqui por diante serão 
revitalizadas com pavimentação de alta 
qualidade e sistemas de drenagem 
eficientes, reduzindo problemas de 
alagamento e melhorando o tráfego. As 
áreas públicas ganharão novos parques, 
praças e espaços de lazer, proporcionando 
ambientes agradáveis e seguros para a 
comunidade. 

A infraestrutura será modernizada com a 
instalação de sistemas de iluminação 
pública inteligente e a implementação de 
tecnologias de gestão de tráfego. 
Edificações antigas serão reformadas ou 
substituídas por estruturas novas, 
mantendo um design que respeite o caráter 
histórico da cidade enquanto incorpora 
soluções modernas e sustentáveis. 

O transporte público será ampliado e 
modernizado, com a criação de novas 
rotas e a introdução de veículos eficientes, 
promovendo a mobilidade urbana e 
reduzindo congestionamentos. A 
integração de ciclovias e áreas pedonais 
incentivará formas de transporte mais 
ecológicas e saudáveis. 

A recuperação da cidade também incluirá o 
desenvolvimento de áreas comerciais 
vibrantes e a promoção de centros 
culturais e sociais, estimulando a economia 
local e o engajamento comunitário. Além 
disso, serão implementados programas de 
educação ambiental e gestão de resíduos, 
garantindo que o crescimento da cidade 
seja sustentável e alinhado com as 
melhores práticas de preservação 
ambiental. 

Com essas mudanças, Poá se tornará uma 
cidade moderna e acolhedora, oferecendo 
aos seus habitantes uma infraestrutura 
eficiente, espaços públicos de qualidade e 
um ambiente urbano que promove o bem-
estar e o desenvolvimento sustentável. 

O desenvolvimento urbano é crucial para a 
construção de um município sustentável, 
eficiente e com alta qualidade de vida. Ele 
envolve a organização e a melhoria dos 
espaços urbanos, promovendo a 
coexistência harmoniosa entre os diversos 
aspectos da vida urbana, como moradia, 
trabalho, lazer e transporte.  

A seguir, destacam-se alguns pontos 
fundamentais sobre a importância do 
desenvolvimento urbano em um município. 
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Sustentabilidade e Meio Ambiente 

- Campanhas de Conscientização: realizar campanhas periódicas de conscientização 

sobre temas como economia de água, energia e a importância da biodiversidade. 

- Captação de Água da Chuva: incentivar a instalação de sistemas de captação e 

reutilização de água da chuva em prédios públicos e privados. 

- Ciclovias e Ciclofaixas: ampliar a rede de ciclovias e ciclofaixas, incentivando o uso da 

bicicleta como meio de transporte. 

- Coleta Seletiva: ampliar e fortalecer a coleta seletiva de resíduos sólidos, com a 

instalação de mais pontos de coleta em toda a cidade. 

- Coleta seletiva: universalizar a coleta seletiva de resíduos, ampliando parceria com 

cooperativas e entidades de catadores de reciclagem. Além disso, estimular a 

compostagem do resíduo orgânico, tanto doméstico quanto os resíduos de poda e feiras 

livres, com parcerias especializadas de entidades que tem essa atividade. Para avançar 

nessa política, instituiremos um programa de educação ambiental em todas as escolas 

municipais, com aprendizado e prática de separação dos resíduos. 

- Construções Sustentáveis: promover a construção sustentável, incentivando o uso de 

materiais ecológicos e técnicas de construção que minimizem o impacto ambiental. 

- Corredores Verdes: arborizar vias e áreas públicas, utilizando tecnologia para monitorar 

a saúde das árvores e para tornar mais eficientes os serviços de poda e manejo. Nesse 

mesmo sentido, revitalizaremos e implantaremos novos parques na cidade, voltados para 

preservação e lazer.  

- Criação de parques e áreas Verdes: estabelecer novos parques urbanos e áreas de 

lazer para aumentar a cobertura verde no município. 

- Desenvolvimento Sustentável: integrar princípios de desenvolvimento sustentável no 

planejamento urbano, priorizando a densificação e a conservação de áreas verdes. 

- Educação ambiental: desenvolver campanhas de educação ambiental para incentivar a 

redução, reutilização e reciclagem de resíduos. 
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- Eficiência Energética: promover programas de eficiência energética, como a 

substituição de lâmpadas convencionais por LED em espaços públicos. 

- Energia Solar: incentivar a instalação de sistemas de energia solar em prédios públicos 

e residenciais, oferecendo subsídios e incentivos fiscais. 

- Fiscalização Ambiental: fortalecer a fiscalização ambiental para combater a caça ilegal 

e o desmatamento. 

- Plano de Ação Climática: desenvolver um plano de ação climática para mitigar os 

efeitos das mudanças climáticas e adaptar a cidade a eventos climáticos extremos. 

- Plano de drenagem e combate à crise climática: atualizar o Plano Diretor de 

Drenagem (PDD), associando obras que utilizem estruturas de retenção convencionais 

com infraestrutura verde, priorizando áreas permeáveis, como parques lineares, praças de 

infiltração, jardins de chuva e micro-reservatórios. Além disso, vamos elaborar um novo 

Plano Municipal de Redução de Riscos (PMRR) e criar os Centros de Referência de 

Proteção e Defesa Civil, reorganizando a estrutura do município para uma gestão 

permanente de riscos e desastres, com políticas preventivas e de preparação para 

situações de emergência climática.  

- Programas Educacionais: implementar programas educacionais em escolas sobre a 

importância da preservação ambiental e sustentabilidade. 

- Proteção de mananciais: implementar programas de proteção de mananciais e 

nascentes, garantindo a qualidade da água para consumo. 

- Reciclagem: criar ou apoiar cooperativas de reciclagem, promovendo a reciclagem de 

materiais e a geração de emprego e renda. 

- Reflorestamento: implementar programas de reflorestamento em áreas degradadas e 

margens de rios, utilizando espécies nativas. 

- Transição energética:. investir na renovação dos ônibus e dos veículos utilizados pela 

Prefeitura, incentivando combustíveis limpos e renováveis, com a frota de ônibus elétrica 

ou híbrida. Vamos ainda incentivar o uso de carros elétricos ou movidos a hidrogênio. 
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- Transporte Público: Investir na melhoria e expansão do transporte público, com veículos 

menos poluentes e mais eficientes. 

- Tratamento de esgoto: ampliar e modernizar as estações de tratamento de esgoto, 

visando a cobertura total do município. 

- Uso racional da água: promover o uso racional da água em residências, indústrias e 

agricultura, através de programas de conscientização e tecnologias de eficiência. 

- Monitoramento ambiental: criar um sistema de monitoramento ambiental para 

acompanhar indicadores de qualidade do ar, água e solo, e implementar ações corretivas 

quando necessário. 

- Empreendimentos sustentáveis: incentivar o desenvolvimento de empreendimentos 

sustentáveis e tecnologias limpas, oferecendo benefícios fiscais e apoio técnico. 

- Mercado de Carbono: estabelecer programas de compensação de emissões de carbono 

e incentivar práticas que reduzam a pegada de carbono do município. 

 

Habitação e Regularização Fundiária 

- Locação Social: implantar o Serviço de Locação Social, disponibilizando novas 

moradias, para locação social e serviço social de moradia. 

- Regularização fundiária: ampliar programa de regularização fundiária, garantindo títulos 

de posse e propriedade em áreas periféricas, de forma integrada com iniciativas de 

urbanização e melhorias habitacionais. 

- Unidades habitacionais: construir novas unidades habitacionais de interesse social, por 

meio de programas como Minha Casa Minha Vida. Promoveremos ainda a atuação 

conjunta com entidades e cooperativas para construção habitacional, estimulando a gestão 

direta de projeto e obra e a contratação de Assistência Técnica de Habitação de Interesse 

Social (ATHIS). 

 



 

79 

 

Segurança Pública 

- Guarda Civil Municipal (GCM): garantir que a corporação tenha o numero de 

integrantes mínimo de 200 servidores, conforme rege  lei federal. Além disso, garantir 

condições dignas de trabalho com frota nova de veículos, armamento e equipamento 

moderno, alem de ter acesso a novo plano de carreira e todos os direitos que a legislação 

demanda. 

- Monitoramento: instalar até o final do mandato câmeras de monitoramento que cubram 

toda a cidade 

- Iluminação: trocar até o final do mandato todas as lâmpadas da cidade por led. 

- Bases móveis: colocar bases móveis de policiamento, que serão divididas por regiões 

da cidade e atenderão os respectivos bairros com apoio da GCM, monitoramento com 

câmaras e drones e canal direto com a população destes locais. 

- Pro-labore PM: retomo do pagamento de pro-labore para integrantes da policia militar da 

cidade , além da retomada do programa de operação delegada com a corporação. 

 

Serviços Urbanos 

- Zeladoria: inovar nos serviços de zeladoria. Agregar tecnologia aos serviços de corte, 

poda de árvore, capinação e limpeza de bueiros, dando mais eficiência aos processos e 

diminuindo custos. Implementar uma política permanente e preventiva em limpezas de 

córregos e do piscinão. 

- Vias públicas: implantar um programa permanente de recapeamento das vias públicas. 

- Cata-treco: ampliar o serviço de catra-treco para atender com mais qualidade e eficiência 

todos os bairros da cidade.  
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Recuperação do Centro da Cidade 

- Canalização Córrego Itaim: realizar a canalização central do córrego Itaim, eliminando o 

problema crucial de décadas das enchentes freqüentes no centro histórico de Poá. 

- ⁠ Revitalização do centro: promover a revitalização da área Central com a recuperação 

dos pontos comerciais.  

- Terminal Rodoviário: criar Terminal Rodoviário de integração ônibus-trem-metro. 

 

Transito e Transporte 

- Novos acessos: estudar a criação de novas alternativas para melhorar a conectividade 

entre diferentes lados e regiões da cidade, que hoje se restringe a um único viaduto. 

- Expansão e melhoria do transporte público: aumentar a frequência e a cobertura de 

linhas de ônibus, que hoje se reduz a 12 ônibus municipais. 

-  Linha hospital: criação de linha de ônibus intermunicipal de que passa nos principais 

equipamentos de saúde de Poá e demais equipamentos das cidades da região como 

hospital Santa Marcelina em Itaquaquecetuba, Regional de Ferraz de Vasconcelos e 

assim por diante. 

- Gestão inteligente do tráfego: utilizar tecnologias como semáforos inteligentes e 

sistemas de monitoramento para otimizar o fluxo de veículos. 

- Aplicativos de mobilidade: desenvolver aplicativos que permitam aos usuários 

planejar suas viagens, encontrar vagas de estacionamento e acessar informações em 

tempo real sobre o transporte público. 

- Transporte compartilhado: promover o uso de aplicativos de carona e serviços de 

transporte por aplicativo, regulando o setor para garantir a segurança e a qualidade dos 

serviços. 
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- Uso de bicicletas: construir ciclovias seguras e conectadas, criação de programas de 

aluguel de bicicletas e incentivos fiscais para a compra de bicicletas. 

- Integração tarifária: buscar parcerias entre transporte municipal e estadual para 

implementar um sistema de bilhetagem única que permita a integração entre diferentes 

modais de transporte, facilitando a vida dos usuários. 

- Malha viária: realizar a manutenção constante das ruas e avenidas, incluindo a 

pavimentação, sinalização e drenagem. 

- Segurança viária: implementar campanhas educativas, fiscalizar o trânsito e investir 

em infraestrutura para aumentar a segurança de pedestres, ciclistas e motoristas. 

- Pedestrianização e calçadas acessíveis: ampliar as áreas de pedestres, revitalizar 

calçadas e garantir a acessibilidade para pessoas com mobilidade reduzida. 

- Reduzir as emissões de poluentes: Contribuir para a melhoria da qualidade do ar e a 

redução das mudanças climáticas 

- Revisão do Plano Diretor: revisar o Plano Diretor da cidade para garantir que o 

sistema de transporte seja integrado ao planejamento urbano. 

- Tarifa zero: criar o programa Tarifa Zero fazendo com que o cidadão viaje de forma 

gratuita nos ônibus municipais. 

- Transporte de qualidade: aumentar e melhorar a frota e das linhas de ônibus de forma 

que atenda toda a cidade de Poá, tanto em quantidade como em qualidade, com GPS, 

Internet e ar condicionado em todos os ônibus. 

- Transporte por APP: criação de APP de transporte em parceria com outros municípios 

do Alto Tiete, que contemple veículos, motocicletas e taxis. 

- Tomada de decisão: Utilizar dados sobre a mobilidade urbana para tomar decisões 

mais precisas e eficientes sobre o setor. 
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EIXO 6  

EDUCAÇÃO 

 

TRANFORMANDO VIDAS! 
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onde estamos 

A educação é um pilar fundamental para o 

desenvolvimento de qualquer sociedade, e 

as políticas públicas municipais 

desempenham um papel crucial nesse 

processo. 

É fundamental antes de qualquer coisa, 

realizar um diagnóstico da realidade 

educacional do município para identificar 

as principais necessidades e desafios e, 

assim, elaborar um plano de governo mais 

específico e eficaz. 

A primeira infância é onde se definem as 

chances e as perspectivas dos futuros 

adultos.  

Infelizmente Poá ficou muito para traz,  

começando por não dar solução para as 

mães que dão a luz e já tem que após 

licença já partir para o trabalho, 

ausentando seu filho de usa companhia no 

momento mais crucial que é a primeira 

infância de 0 a 2 anos. 

Indo mais além, as filas das de creches 

hoje no ano graça de 2024,  ultrapassam 

duas mil crianças, o que é muito triste, 

porque já fomos uma das cidades do Brasil 

que atingiu, a meta de colocar pelo menos 

metade das crianças de 0 a 3 anos 

matriculadas em maternais. 

Durante anos de 2009 a 2014, fomos a 

cidade com maior Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica - 

IDEB da região do Alto Tietê, criando 

muitas vagas na educação infantil e 

ficamos perto de zerar a fila para vagas em 

pré-escolas.  

Nessa mesmo época, muitas escolas 

foram construídas com padrão de 

excelência máximo, porém hoje sofrem 

com a falta de verbas para custeio e 

principalmente a falta de professores. 
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onde vamos 

chegar 

Quanto mais educação, melhor. Nos 

próximos quatro anos, vamos expandir 

ainda mais a educação infantil e o ensino 

de qualidade. A partir do ano que vem, as 

mães que cumprirem o pré-natal,  terão a 

vaga dos seus filhos garantida nas creches 

da prefeitura; e as crianças que hoje 

aguardam vagas em creches terão 

assegurado o atendimento, inclusive em 

escolas filantrópicas e particulares. Com 

isso, vamos zerar a fila de espera 

existente. Equipamentos serão reformados 

ou construídos, profissionais serão 

contratados para que possamos dobrar o 

número de crianças nas creches. 

A concessão da Bolsa Primeira Infância – 

para famílias em situação de 

vulnerabilidade social com crianças até 

dois anos que as mães prefiram criar seus 

filhos, antes de retornar ao mercado de 

trabalho. a 

Vamos transformar todas as salas de aula 

da rede em ambientes digitais, para tornar 

a aprendizagem mais atraente a nossas 

crianças e jovens. Vamos ampliar o ensino 

integral que será oferecido a mais crianças 

da rede, seja a partir das aulas presenciais, 

seja com conteúdos online, ou por meio de 

conta turno. As escolas terão mais 

segurança, monitoradas por câmeras. O 

novo modelo de compra de uniformes e 

material escolar, com repasse da verba 

direto para as famílias, vai tornar esse 

processo mais eficiente e transparente. A 

política de contratação valorização dos 

professores, com pagamento de prêmios 

por desempenho. 

Desenvolver um plano de governo focado 

na educação para um município de 100 mil 

habitantes envolve criar estratégias que 

melhorem a qualidade do ensino, 

promovam a inclusão e preparem os 

alunos para o futuro. 

Essas propostas visam criar um sistema 

educacional mais inclusivo, moderno e de 

qualidade, preparando os alunos para os 

desafios futuros e promovendo o 

desenvolvimento integral de cada criança e 

jovem do município. 

Abaixo, apresento algumas ideias que 

podem ser incorporadas em um plano de 

governo municipal para a área da 

educação: 
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- Alimentação escolar: garantir alimentação saudável e nutritiva para todos os 

alunos. 

- Atendimento aos estudantes com necessidades especiais: ofertar serviços 

especializados e apoio pedagógico, com  formação dos professores para atender à 

diversidade. 

- Avaliação da aprendizagem: utilizar instrumentos de avaliação que promovam o 

desenvolvimento integral do estudante. Feedback constante aos alunos e professores 

sobre o processo de aprendizagem e criação de um sistema de acompanhamento do 

desempenho escolar dos alunos. 

- Construção e reforma de escolas: ampliar oferta de vagas em creches e escolas 

de educação infantil. Adaptação das escolas para atender às necessidades de alunos 

com deficiência. e garantia de acessibilidade em todos os espaços escolares. 

- Contra turno escolar: implantar de programa de ensino integral, por meio de contra 

turno escolar, com oficinas de esporte, artes, idiomas, informática etc. 

- Creches e Pré-Escolas: ampliar a oferta de creches e pré-escolas para garantir 

que todas as crianças tenham acesso à educação desde cedo. 

- Cursos Técnicos: ampliar a oferta de cursos técnicos e profissionalizantes em 

parceria com instituições de ensino e empresas locais. 

- Diversidade Cultural: promover a diversidade cultural e a igualdade de gênero nas 

escolas, incluindo conteúdos que abordem diferentes culturas e histórias. 

- Educação ambiental: promover de ações que sensibilizem os alunos para a 

importância da preservação do meio ambiente. 

- Educação Inclusiva: implementar políticas de inclusão para alunos com 

deficiência, garantindo acesso a recursos, profissionais especializados e tecnologias 

assistivas. 

- Educação integral: ampliar jornada escolar com atividades que promovam o 

desenvolvimento social e cultural dos estudantes e parcerias com instituições da 

comunidade para a oferta de atividades extracurriculares. 
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- Educação para o trabalho: articular com empresas e instituições para a oferta de 

estágios e programas de aprendizagem. 

- EJA: disponibilizar e utilizar as unidades escolares municipais para educação de 

jovens e adultos com a mesma abordagem utilizada para alunos regulares, associada a 

programas de educação profissional através de cursos profissionalizantes (EJATEC);  

- Engajamento Familiar: criar programas que incentivem o envolvimento dos pais e 

responsáveis na educação dos filhos, promovendo a participação em atividades 

escolares. 

- Equipamento das escolas: aquisição de materiais didáticos e pedagógicos de 

qualidade. Implementação de laboratórios de ciências, informática e outras áreas. e 

modernização da biblioteca escolar, assim como garantir que todas as escolas tenham 

acesso a equipamentos modernos, como computadores, tablets, e laboratórios de 

ciências e informática. 

- Estágios e Aprendizagem: criar programas de estágio e aprendizagem para os 

alunos do ensino médio, facilitando a transição para o mercado de trabalho. 

- Evasão escolar: criar programas de acompanhamento dos alunos em risco de 

evasão e oferta de atividades extracurriculares e projetos sociais. 

- Formação continuada: incentivar a formação continuada dos profissionais da 

educação básica (pedagogos, professores, diretores, coordenadores e afins desde que 

atuem diretamente na formação dos alunos) por meio de cursos e palestras, visando o 

aprimoramento de processos e métodos pedagógicos baseado em uma abordagem de 

educação com qualidade. 

- Fortalecimento dos conselhos escolares: ampliar da participação da comunidade 

escolar nas decisões da escola e criação de mecanismos de avaliação da gestão 

escolar. 

- Inovação pedagógica: implementar projetos que utilizem tecnologias digitais no 

ensino, com desenvolvimento de metodologias ativas que estimulem o protagonismo do 

estudante e oferta de cursos e oficinas para atualização dos professores. 
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- Laboratórios de Informática: equipar todas as escolas com laboratórios de 

informática modernos e garantir acesso à internet de alta velocidade. 

- Maternais e creches: dobrar até o final do mandato o número de vagas existentes 

hoje em maternais e creches da cidade. 

- Merenda escolar: garantir uma alimentação saudável e balanceada para todos os 

alunos, com foco em produtos frescos e locais. 

- Parcerias com o Setor Privado: estabelecer parcerias com instituições privadas 

para ampliar a oferta de vagas na educação infantil. 

- Parcerias governamentais: fazer parcerias com o governo federal ou estadual 

para trazer para cidade onde é a obra do CEP Santa Luiza escolas técnicas ou 

universidades. 

- Pessoas com deficiência: incluir pessoas com deficiência na rede municipal de 

educação., garantindo que todos tenham a formação e o desenvolvimento necessários 

para a plena cidadania,. Isso inclui fortalecer nosso quadro de profissionais 

especializados em educação especial, melhorar os projetos e ações educacionais 

inclusivas e assegurar serviços essenciais como apoio psicossocial e transporte 

gratuito e acessível. Essas medidas são fundamentais para capacitar os alunos com 

necessidades especiais e permitir que continuem seus estudos em um ambiente que 

respeita e promove os princípios da educação inclusiva.  

- Plataformas Educacionais: desenvolver e implementar plataformas educacionais 

online para apoio ao ensino e aprendizado. 

- Pré-vestibular: criar curso pré-vestibular municipal para alunos poaenses. 

- Programas de Saúde: implementar programas de saúde nas escolas, incluindo 

vacinação, odontologia e educação para a saúde. 

- Projetos Comunitários: desenvolver projetos educativos em parceria com a 

comunidade local, como hortas escolares, feiras de ciências e oficinas de arte. 

- Projetos Interdisciplinares: incentivar projetos interdisciplinares que integrem 

diferentes áreas do conhecimento e estimulem o pensamento crítico e a criatividade. 
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- Ranking: melhorar a qualidade do ensino, tendo como referência a performance no 

Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), assim como buscar a equidade 

entre as unidades de ensino na rede municipal, promovendo a integração didática e 

sistemática. 

- Reformas e construções: reformar escolas existentes e construir novas unidades 

em áreas com alta demanda. 

- Sistema de avaliação: implementar um sistema de avaliação contínua do 

desempenho escolar, identificando áreas de melhoria e promovendo intervenções 

pedagógicas adequadas. 

- Transparência e acesso à informação: divulgar informações sobre a gestão dos 

recursos públicos destinados à educação e criação de canais de comunicação entre a 

escola e a comunidade. 

- Transparência: manter a transparência nos resultados educacionais e nas ações 

implementadas, disponibilizando relatórios periódicos para a comunidade. 

- Transporte escolar: aumentar a oferta de transporte escolar gratuito para alunos 

de baixa renda. 

- Valorização dos profissionais da educação: revisão do plano de carreira atrativo, 

com progressão salarial e oportunidades de formação continuada. Melhoria das 

condições de trabalho, incluindo infraestrutura adequada e recursos pedagógicos e 

criação de mecanismos de participação dos professores na gestão escolar 
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EIXO 7 

GESTÃO PÚBLICA 

 

CIDADE EFICIENTE  
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onde estamos 

A ineficiência na gestão pública e a 

corrupção são problemas que afetam 

profundamente a sociedade, criando um 

cenário de desconfiança e frustração entre 

os cidadãos. Estudos indicam que a má 

gestão pode ter impactos ainda mais 

significativos do que a corrupção em si, 

resultando em desperdício de recursos e 

obras públicas paralisadas. A 

transparência é um elemento chave para 

combater essas questões, e a 

implementação de programas de 

integridade e compliance pode ser um 

passo importante para a melhoria da 

administração pública. A adoção de tais 

medidas visa não apenas inibir a 

corrupção, mas também promover uma 

gestão mais eficiente e responsável, 

garantindo que os recursos públicos sejam 

utilizados de maneira adequada e em 

benefício da população. 

 

onde vamos 
chegar 
Para aumentar a transparência na gestão 

pública, é essencial adotar uma série de 

medidas estratégicas. Primeiramente, é 

necessário realizar uma avaliação 

detalhada do cenário atual, identificando as 

áreas que necessitam de maior clareza e 

onde a informação pode ser mais 

acessível. A tecnologia desempenha um 

papel crucial nesse processo, e a adoção 

de sistemas adequados pode facilitar 

significativamente a publicação e o acesso 

às informações públicas. Além disso, é 

importante investir no treinamento da 

equipe interna, garantindo que os 

funcionários estejam capacitados para 

manter a transparência e comunicar 

efetivamente com o público. A assessoria 

contínua e especializada pode ajudar a 

manter as práticas de transparência 

alinhadas com as melhores normas e 

regulamentos. Por fim, o monitoramento e 

a elaboração de relatórios regulares 

permitem avaliar o progresso e garantir 

que os objetivos de transparência estejam 

sendo atingidos. Essas ações, quando 

implementadas, podem fortalecer a 

confiança pública e melhorar a eficácia dos 

serviços prestados. 
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Funcionalismo Público 

- Vale Alimentação: retorno do Vale Alimentação, que será distribuídos a todos os 

funcionários da prefeitura, com valor reajustado em relação ao último valor vigente. 

- Plano de carreiras: revisão do Plano de Carreiras para o funcionalismo público da 

cidade. 

- Reforma administrativa: realização de estudo em cada secretaria e órgão público 

municipal para que se possa ver a necessidade de realização de concurso publico em 

setores que haja déficit no atendimento a população. 

- Concurso público: garantir a realização de concursos públicos. Além de chamar os 

já aprovados em concur-so anteriores, preenchendo funções carentes de servidores na 

Prefeitura. Além disso, a ideia facilitar o processo de movi-mentação de pessoal, 

garantindo ao servi-dor o direito à mobilidade e à transferên-cia de lotação. 

- Saúde para o trabalhador municipal: estimular medidas de combate ao assédio 

moral e sexual contra servidores da Prefeitura. 

 

Orçamento 

- Orçamento base zero e participativo: implementar o orçamento feito a partir das 

necessidades do ano vigente e não usando referencias de anos anteriores e permitindo 

que os cidadãos decidam sobre parte dos investimentos e gastos públicos. 

- Dívida ativa: implementar um programa eficaz de recuperação da dívida ativa, 

utilizando tecnologia para identificar e cobrar devedores, bem como oferecer condi-ções 

para regularização de pendências. 
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Serviços Públicos 

Serviço púbico: criação de programa de excelência e qualidade total no atendimento a 

população, além de reformulação e ampliação de horário de atendimento de serviços 

públicos a população e disponibilização dos mesmos de forma virtual. 

- Planejamento: realização de Planejamento Estratégico de demandas, para que se 

tenha um mapeamento em todas as secretarias e órgãos públicos municipais, o déficit real 

de estrutura física, equipamentos, pessoal e políticas públicas, como por exemplo, na 

saúde que atualmente temos um número de médicos e leitos hospitalares bem abaixo do 

que orienta a Organização Mundial da Saúde. 

- Obras paralisadas: estudo e retomada das obras paralisadas nas gestões 

anteriores como CEP Santa Luiza, o Balneário, a UPA de Calmo Viana, a Praça de 

Eventos de Poá e o Cantinho da Melhor Idade. 

- Paço Municipal: Estudo de viabilidade para construção do novo Paço Municipal 

(sede da prefeitura). 

- Plano diretor: revisão, modernização e regulamentação do Plano Diretor, que está 

defasado desde 2006. 
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EIXO 8 

SAÚDE E BEM ESTAR  

 

TODA VIDA IMPORTA!  
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onde estamos 

A gestão de saúde atual de Poá é 

desastrosa e ate certo ponto desumano, já 

que despreza os conceitos de dignidade 

humana e os padrões mínimos de 

qualidade, propostos pela Organização 

Mundial da Saúde. Além disso, disso, 

nosso antigo hospital e maternidade foram 

transformados em uma unidade de pronto 

atendimento, sem um leito sequer de UTI. 

O programa Estratégia Saúde na Famílias 

que era mal executado, foi extinto, assim 

como o Centros de Especialidades para 

crianças e idosos.  

 

onde vamos 

chegar 

A Saúde é o principal problema hoje no 

nosso município, para melhorar e ter 

padrões aceitáveis, numero de médicos e 

enfermeiros, alem de vagas de internação 

e UTI, alem de equipes de ESF 

condizentes com o numero de população. 

O atendimento nos postos e no pronto 

atendimento tem que ser rápido e de 

qualidade, a terceirização do Guido Guida 

precisa ser revista e as Unidades Básicas 

de Saúde tem que ter horário de 

atendimento ampliado, a fila de exames 

tem que diminuir a quase zero, com baixo 

tempo de espera também, o acesso aos 

remédios tem que ser rápido e ampliado e 

o uso da tecnologia como a telemedicina, 

sistema de marcação de exames e 

consultas e, sobretudo o atendimento 

humanizado a população.  

Por isso, elaborar um plano de governo 

para um município de 100 mil habitantes 

focado na saúde requer abordar várias 

áreas-chave para garantir que a população 

receba cuidados de qualidade. Aqui estão 

algumas propostas detalhadas: 
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Saúde de Baixa Complexidade 

- Apoio ao idoso: criar centros de convivência e programas de saúde voltados para a 

terceira idade, com foco em prevenção e tratamento de doenças geriátricas. 

- Campanhas de conscientização: realizar campanhas de conscientização sobre saúde 

mental e combater o estigma associado a transtornos mentais. 

- Campanhas de saúde: realizar campanhas periódicas de saúde pública, como 

vacinação e prevenção de doenças transmissíveis. 

- Capacitação de profissionais: investir na capacitação contínua dos profissionais de 

saúde para melhorar a qualidade do atendimento. 

- Centro de Especialidades Médicas: modernização do Centro de Especialidades 

Médicas com contratação de mais médicos para maior oferta de especialidades e exames. 

- Centro de especialidades: retomada e reformulação de equipamentos e programas 

como Pró-Crianças, Pró-idosos, Centro de Especialidade Odontológicas. 

- Centros de Atendimento Psicossocial (CAPS): criar ou expandir centros de 

atendimento psicossocial para fornecer suporte a pessoas com transtornos mentais e 

dependência química. 

- Unidades de Saúde: construir novas Unidades Básicas de Saúde (UBS) e reformar as 

existentes para atender a demanda da população. 

- Cuidados pediátricos: ampliar os serviços de cuidados pediátricos, com foco em 

vacinação e prevenção de doenças infantis. 

- Educação em saúde: criar programas educacionais nas escolas e comunidades para 

promover hábitos saudáveis, como alimentação balanceada e atividade física. 

- Equipe de Saúde da Família: ampliar e fortalecer as equipes de Saúde da Família para 

garantir a cobertura de 100% do município. 

- Remédio para todos: ampliar o acesso gratuito a medicamentos essenciais. 
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- Fila de exames: diminuição da fila de exames, deixando sempre perto do zero paciente. 

- Pronto atendimento: transformar o hoje Pronto Atendimento Guido Guida em um 

equipamento que atenda com excelência a população, com pouco tempo de espera e 

tenha espaço para atendimento de emergência, assim como ofereça realização de  

exames e médicos de outras especialidades conforme necessidade e demanda. 

- Padrão de qualidade: investimento em estrutura, equipamentos e profissionais, para que 

a gestão da saúde em Poá tenha padrão de excelência conforme preconiza a Organização 

Mundial de Saúde. 

- Parcerias com Farmácias Privadas: estabelecer parcerias com farmácias privadas para 

fornecer medicamentos a preços reduzidos para a população. 

- Parcerias e financiamento: buscar recursos e verbas adicionais junto ao governo 

estadual e federal, além de ONGs e organizações internacionais. 

- Plano de contingência: desenvolver e implementar um plano de contingência para 

epidemias e pandemias, com ações de prevenção, controle e tratamento. 

- Programas de prevenção: implementar programas de prevenção e promoção da saúde, 

focando em doenças crônicas como diabetes, hipertensão, e doenças cardiovasculares. 

- Programas específicos: desenvolver programas específicos para a saúde da mulher, 

incluindo pré-natal e prevenção do câncer de mama e colo do útero. 

- Prontuário eletrônico: implementar o prontuário eletrônico em todas as unidades de 

saúde para melhorar a integração dos dados e o atendimento ao paciente. 

- Sistema de agendamento online: implantar um sistema de agendamento online e 

telefônico para consultas e exames, reduzindo filas e tempo de espera. 

- Telemedicina: implantação de programa de telemedicina tanto para pronto atendimento, 

quanto para consulta de especialidades 

- UBS: ampliação do atendimento de emergência de baixa complexidade nas unidades 

Básicas de Saúde nos bairros com horários estendidos 
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- Vigilância sanitária: fortalecer a vigilância sanitária para rápida identificação e resposta 

a surtos de doenças. 

 

Saúde e Bem Estar Animal 

- Política Municipal de Proteção dos Animais: criar políticas públicas voltadas à 

defesa dos animais, com a participação da sociedade civil, instituindo ações 

regionalizadas em módulos por espécies: como cães e gatos, tração animal, manejo e 

conservação da fauna silvestre e animais nos parques e Áreas de Preservação 

Ambiental.  

- Castração: retomar as ações para o controle populacional de cães e gatos, através de 

uma política municipal de castração.  

- Tráfico de animais: ampliar a fiscalização do tráfico de animais e dos maus-tratos. 

Implementar critérios técnicos e rigor operacional para intensificar a fiscalização do 

tráfico de animais e da crueldade contra animais na cidade.   

- Sistema de identificação: criar um sistema de identificação para todos os animais, 

desde os pets até animais que são criados para venda, com um registro completo de 

origem, garantindo que sejam criados em condições dignas.  

- Hospital veterinário: criar hospital veterinário público para fornecer cuidados 

acessíveis e de qualidade, assegurando a saúde e o bem-estar animal na cidade. 

- Zoonoses: modernização e ampliação do atendimento do departamento de zoonoses 

do município de forma que tenha espaços e profissionais adequados para funcionar em 

horário ampliado e atender maior numero de munícipes. 
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EIXO 9 

TRANSPARÊNCIA, 

PARTICIPAÇÃO CIDADÃ 

E CONTROLE SOCIAL 

 

CIDADE TRANSPARENTE  
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onde estamos 
Um serviço de ouvidoria em um município 

é um canal de comunicação entre os 

cidadãos e a administração pública, 

destinado a receber, registrar, analisar e 

responder a reclamações, sugestões, 

elogios e denúncias da população. Este 

serviço atua como um mediador entre a 

sociedade e o governo, garantindo que as 

demandas e preocupações dos cidadãos 

sejam ouvidas e tratadas de forma 

adequada. 

O serviço de ouvidoria é essencial para 

uma gestão pública mais eficiente, 

transparente e responsiva, promovendo a 

participação cidadã e contribuindo para a 

melhoria contínua dos serviços e políticas 

municipais. 

Infelizmente, atualmente o que temos no 

município passa longe de atender as 

expectativas da população, pois além de 

mal divulgado, não tem qualquer interação 

e pior o feedback inexiste. 

 

 

 

onde vamos 

chegar 
Queremos ter uma cidade com índices 

internacionais de transparecia, com 

serviços de qualidade avalizado, 

legitimado, reconhecido e principalmente 

utilizado pelo cidadão poaense.  

Por isso, estamos vindo com políticas 

públicas totalmente inovadoras, tornando a 

gestão dos órgãos de controle totalmente 

independente e ainda chamando para 

fiscalizar representantes dos mais diversos 

segmentos da sociedade civil organizada. 

Para lidar com os problemas na ouvidoria 

do município de Poá, é fundamental 

identificar as áreas específicas que 

necessitam de melhorias e implementar 

soluções estratégicas.  

A reestruturação, inovação e modernização 

do serviço de ouvidoria municipal podem 

ser alcançadas através das seguintes 

propostas: 
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Ouvidoria Municipal 

- Escuta Poá: criar o programa Escuta Poá, modernização do serviço de 

ouvidoria que funcionaria com TOTAL independência e transparência 

 

Conselhos Municipais 

- Conselhos Municipais: valorizar os Conselhos Municipais como órgãos 

de controle, fiscalização e auxilio a administração direta, especialmente aos 

ligados a primeira infância como Conselho Tutelar. 

- Transparecia total: criar Conselho Municipal de Transparência e Controle 

Social, com membros importantes de órgãos governo e de setores da 

sociedade civil organizada, para combater a corrupção, acompanhar as 

demandas da ouvidoria e fortalecer o controle interno, assegurando total 

autonomia aos processos de controladoria do município. 

 

- Empoderamento e engajamneto: dá voz aos cidadãos, permitindo que 

participem ativamente na gestão municipal e influenciem as decisões que 

afetam suas vidas, fortalecendo a relação entre a população e o governo 

local 

 

Conselho de Participação 

- Conselho de participação:  criar conselhos de participação municipal, 

que são órgãos autônomos da sociedade civil que representam a população 

dos bairros e são reconhecidos pelo poder público municipal como espaços 
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consultivos. São espaços que  permitem aos cidadãos exercerem o direito 

ao controlo social, através da fiscalização de ações e gastos públicos, e da 

apresentação de demandas, necessidades e prioridades. 

 

Transparência 

- Análise de sentimento: utilizar ferramentas de análise de sentimento 

para avaliar o feedback dos cidadãos e identificar áreas problemáticas de 

forma proativa. 

- Aplicativos Mobile: desenvolver um aplicativo móvel que permita aos 

cidadãos registrar e acompanhar suas solicitações de forma conveniente e 

receber notificações sobre atualizações. 

- Automatização de processos: implementar sistemas de IA para 

automatizar processos repetitivos, como a categorização inicial das 

reclamações e o encaminhamento para os departamentos responsáveis. 

- Campanhas de informação: realizar campanhas para informar a 

população sobre a função da ouvidoria e como utilizar seus serviços de 

forma eficaz. 

- Dashboard público: implementar um dashboard público onde as 

estatísticas sobre as demandas da ouvidoria (quantidade de reclamações, 

áreas mais afetadas, tempo de resposta, etc.) sejam atualizadas em tempo 

real e disponibilizadas para consulta pública. 

- Fóruns e audiências públicas: organizar eventos regulares onde os 

cidadãos possam expressar suas preocupações diretamente aos gestores 

municipais. 
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- Indicadores de desempenho: estabelecer indicadores de desempenho 

claros para a ouvidoria e monitorar regularmente o progresso. 

- Iniciativas de co-criação: lançar iniciativas de co-criação de políticas 

públicas, onde os cidadãos possam participar ativamente na formulação de 

soluções para os problemas identificados. 

- Interoperabilidade: integrar o sistema de ouvidoria com outros sistemas 

municipais (saúde, educação, transporte, etc.) para facilitar a comunicação 

interna e agilizar a resolução de problemas. 

- Plataforma única: consolidar todas as formas de comunicação (telefone, 

email, redes sociais, portal online) em uma única plataforma para 

gerenciamento centralizado. 

- Portal online: criar um portal online onde os cidadãos possam registrar 

reclamações, sugestões e elogios de forma fácil e rápida. Este portal deve 

ser responsivo, acessível em dispositivos móveis e incluir recursos como 

chatbots para atendimento inicial. 

- Sistemas Integrados: implementar sistemas integrados que permitam 

uma gestão mais eficiente das demandas, facilitando a comunicação entre 

diferentes departamentos municipais. 

- Workshops comunitários: realizar workshops e palestras com a 

comunidade para educar os cidadãos sobre como utilizar a ouvidoria e a 

importância do feedback. 

  



 

103 

 

CONCLUSÃO 
A elaboração do Plano de Governo do candidato Diogo Pernoca para a 

cidade de Poá é um processo fundamental para garantir que às políticas 

públicas atendam efetivamente às necessidades e expectativas da 

população. No nosso caso, este processo, foi baseado em um diagnóstico 

detalhado da cidade, envolvendo uma análise de diversas áreas críticas 

como demografia, economia, infraestrutura, educação, saúde, segurança, 

meio ambiente, participação social, cultura, lazer, tecnologia, inovação etc, 

agregada em vários eixos, quem foram alimentados por meio de: 

- Diagnóstico detalhado: um diagnóstico abrangente forneceu uma visão 

clara e precisa das condições atuais do município, identificando pontos 

fortes, pinto fracos, desafios e oportunidades de melhoria. Esse 

entendimento foi essencial para a formulação das propostas e futuramente 

na formulação de políticas públicas que sejam realistas, eficazes e 

alinhadas com as reais demandas da população. 

- Engajamento e participação popular: o envolvimento ativo dos cidadãos 

foi crucial para a legitimidade e sucesso do plano. A participação da 

comunidade, foi incentivada desde as fases iniciais de diagnóstico até a 

implementação e monitoramento das ações propostas. Métodos como 

pesquisas de opinião, questionários, entrevistas e grupos focais foram 

ferramentas valiosas para capturar a voz da população. 

- Transparência e comunicação: a transparência no processo de 

elaboração do plano e na comunicação dos seus resultados foi vital para 
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construir confiança e assegurar que os cidadãos se sentissem 

verdadeiramente representados no nosso futuro mandato.  

- Integração de setores: a integração e colaboração entre diferentes 

setores da sociedade civil organizada, foram essenciais para a construção 

eficaz das propostas. 

- Monitoramento e avaliação contínua: o Plano de Governo Participativo 

incluiu desde sempre mecanismos claros de monitoramento e avaliação,, 

que garantirão no futuro que as ações irão efetivamente ser implementadas 

e que os resultados esperados serão alcançados. Inclusive, futuros ajustes 

e melhorias contínuas, baseadas em feedback e dados atualizados, serão 

fundamentais para a sustentabilidade e sucesso a longo prazo deste plano. 

Por fim, esse Plano de Governo,  já na sua formulação começa quebrando 

paradigmas, pois além do conteúdo progressista e desenvolvimentista, usa 

a seu favor a principal ferramenta do estado democrático de direito e das 

democracias liberais, a voz e a vontade do seu povo, por meio de uma 

construção participativa atuante em todos os cantos do município, ouvindo 

todas as pessoas que quisessem falar independente de classe social, cor 

da pele, gênero,  condição e orientação ou crença religiosa. 

Esperamos no final do período proposto, fazer uma continuação com a 

prestação de contas contando a evolução do município e das pessoas, por 

conta do que foi proposto aqui e com correções de imperfeições detectadas, 

além é claro de novas ideias. 

 

Obrigado a todas e a todos! 

Diogo Pernoca
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